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Moradias, veículos e estabelecimentos comerciais têm sido os alvos 
escolhidos pelos ladrões nos últimos meses. Presidente da Junta de 
Freguesia teme que população faça justiça pelas suas mãos rásma7 
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1,00 € 
IVA inc. 
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Liga pede 
intervenção 
de fundo no 
Estádio de 
São Miguel 


Em causa a capacidade de 
drenagem do relvado rácinais 


Escolas vão 
perder mais de 
400 assistentes 
operacionais 
até 2031 


PÁGINAS 


Crianças 
devem ser 
“agentes 
ativos” 

das suas 
brincadeiras 


Seminário realizado 
no âmbito da Semana 
da Criança, organizada 
pela Câmara da Lagoa, 
promoveu a reflexão 
sobre a importância da 
brincadeira na infância 
PÁGINAS 2E3 
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Crianças devem ser “agentes 
ativos” no planeamento das rotinas 


Na Semana da Criança, organizada pela autarquia da Lagoa, a professora da Universidade de Aveiro Aida Figueiredo alerta para a 
importância de brincar e respeitar os diferentes “ritmos” das crianças, que devem ser “agentes ativos” no planeamento das rotinas 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira@acorianooriental.pt 


A professora auxiliar do de- 
partamento de Educação e Psi- 
cologia da Universidade de 
Aveiro, Aida Figueiredo, aler- 
tou ontem vários profissionais 
da área, na Lagoa, para a im- 
portância de brincar e de res- 
peitar os diferentes “ritmos” e 
“tempos” das crianças, defen- 
dendo que estas devem ser 
“agentes ativos” no planea- 
mento das suas rotinas. 

No âmbito da Semana da 
Criança 2024, organizada pela 
Câmara Municipal da Lagoa, 
Aida Figueiredo foi a oradora 
principal do seminário “A 
criança e o brincar”, que de- 
correu ontem de manhã no Ci- 
neteatro Lagoense Francisco 
d'Amaral Almeida. 

Na ocasião, a especialista 
defendeu uma visão da crian- 
ça como “co-construtora e 
agente ativo no planeamento 
do seu dia-a-dia”, reconhe- 
cendo “não ser algo fácil de 
passar para a prática”. “É uma 
outra lente, é uma outra pers- 
petiva”, realçou. 

Nesse sentido, Aida Figuei- 
redo alertou para a “dimensão 
dos tempos, dos ritmos da 
criança” e também do adulto 
e para a forma como se pode- 
rá “articular isto tudo sem dei- 
xar um ou outro mais des- 
confortável”. 

“O adulto - porque tem ou- 
tros recursos internos - tem 
que ser consciente de até que 
ponto é possível ceder e ter ou- 
tro ritmo que integre esta di- 
ferença. E a criança tem que 
perceber - através de uma ver- 
balização - que há determina- 
dos momentos em que tem 
que haver cedência de parte a 
parte, em situações muito es- 
pecíficas” esclareceu. 

Segundo a especialista, esta 
dinâmica deve ser aplicada 
tanto em casa como nas cre- 
ches e jardins de infância, 
como uma forma de “organi- 
zação das rotinas” 

“Nós globalmente achamos 
que damos tempo à criança. 


CM LAGOA 


Professora auxiliar da Universidade de Aveiro, Aida Figueiredo, foi a oradora principal do seminário intitulado “A criança e o brincar” 


Falta-nos se calhar sermos um 
pouco mais empáticos na pers- 
petiva da criança. Temos de 
desconstruir um pouco esta di- 
mensão de que o adulto tem o 
poder e isto funcionar mais 
como um bailado, uma sinto- 


ps 


Seminário conto 


nia que deve surgir na creche, 
nojardim de infância e no pri- 
meiro ciclo para que não seja 
uma dimensão do adulto sobre 
a criança”, defende. 

Para Aida Figueiredo, “o 
adulto tem um papel funda- 


CM LAGOA 


À 


u com vários profissionais da educação e psicologia 


mental no sentido de que a 
criança tem que aprender a li- 
dar com limites”. 

No entanto, destaca que 
“uma coisa são os limites, cla- 
ros, coerentes que são promo- 
tores de desenvolvimento. Ou- 
tra coisa são as questões quase 
de castração que fazemos no 
dia-a-dia da criança, porque o 
tempo da criança é único, con- 
tinuum e muitas vezes nós ig- 
noramos esse continuum. 
Fragmentamos como se o 
tempo da criança fosse uma 
justaposição de tempos e não 
é”, esclarece. 

Na palestra sobre “Criança, 
Natureza e Brincar! Relação 
ou interação?” Aida Figueire- 
do abordou também a impor- 
tância do brincar “visto de 
uma forma isolada ou de uma 
interação com algo, como um 
adulto, materiais ou um espa- 
ço físico”, destacando que 
“aquilo que nós vemos é a ex- 
pressão da criança da intera- 
ção com algo”. 


Na sua ótica, atualmente “os 
adultos tentam levar a sério a 
brincadeira. Se calhar o ponto 
de entrada e a lente que estamos 
autilizar não é a mais adequa- 
da. Masjá há muitos pais que es- 
tão mais conscientes daquilo 
que é de facto importante no 
desenvolvimento”, ressalva. 

Quanto ao papel atual das 
creches e jardins de infância 
no desenvolvimento das crian- 
ças, a especialista recorda que 
o seu surgimento foi numa 
“perspetiva assistencialista”, 
no entanto agora são a sua “se- 
gunda casa”, 

“O tempo e a vida da criança 
é um continuum, o que quer 
dizer que não há a família por 
um lado, o jardim de infância 
por outro e a criança por outro. 
Há sim o jardim de infância 
que é uma resposta integrada 
quer da família quer da crian- 
ça. Portanto, está-se a oferecer 
algo para uma identidade es- 
pecífica que é uma criança e 
uma família. Logo, temos de 
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dirigir as nossas ofertas e dei- 
xar as massas e os grupos. Não 
podemos dirigir para uma 
criança média que não existe. 
Há que consciencializar para 
identificar os pontos em que 
posso refletir e ver se consigo 
ou não mudar”, defende. 
Sobre a importância do es- 
paço físico, nomeadamente 
da natureza, no desenvolvi- 
mento da criança, Aida Fi- 
gueiredo alerta que “podemos 
ter um excelente espaço físi- 
co, mas se tivermos um adul- 
to que não dá tempo e que não 
permite que a criança usufrua 
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das oportunidades, não vale 
de nada ter o espaço físico”. 

“Por isso é que isto é uma in- 
teração de várias dimensões, 
não pode ser só pensarmos no 
espaço. É o espaço, o adulto, os 
materiais que lá colocamos, 
materiais soltos, de preferên- 
cia naturais . Esta dimensão 
tem que ser tida também em 
conta”, salienta. 

Nofim, a especialista destacou 
que, “apesar do legado pesado”, 
em Portugal “estamos no bom 
caminho, com muito educado- 
res que estão verdadeiramente 
atentar avançar” conclui. + 


Quem on soen tarme Sent 
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Seminário “A criança e o brincar” decorreu ontem no Cineteatro Lagoense Francisco d'Amaral Almeida 


Lagoa arranca com segunda 
edição da Semana da Criança 


Seminário dedicado ao 
brincar deu início à 
Semana da Criança 
organizada pela 
autarquia da Lagoa que 
decorre até sábado 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira@acorianooriental.pt 


A Câmara Municipal da Lagoa 
arrancou ontem com asegunda 
edição da Semana da Criança, 
que decorre até ao próximo sá- 
bado, dia1 dejunho, apostando 
na realização de um seminário 
intitulado “A criança eo brincar”, 
no Cineteatro Lagoense Fran- 
cisco Amaral Almeida. 

Em declarações à comunica- 


ção social, à margem do even- 
to, acoordenadora do Serviço de 
Educação e Cultura da Câmara 
Municipal da Lagoa, Teresa Vi- 
veiros, justifica que, depois da 
edição do ano passado ter sido 
dedicada às expressões artísti- 
cas, “este ano achámos premen- 
tetrabalhar a área do brincar”. 
“Como vários pedagogos dizem, 
brincar é uma coisa muito séria 
e vale por si só” ressalvou. 
Segundo Teresa Viveiros, a par- 
ticipação no seminário deontem 
“surpreendeu” em termos depar- 
ticipação.“Superou todas as nos- 
sas expectativas. Tivemos 142 ins- 
crições quando olimiteera de 150 
e contamos com vários profissio- 
nais da área da Educação, psicó- 
logos, educadores, professores, 


animadores socioculturais, auxi- 
liares de educação, portanto isto 
mostra que de facto setratadeum 
temaurgente e que as pessoas de 
facto têm interesse” aponta, sa- 
lentando queo objetivo do even- 
to passou por“despertar os agen- 
tes e educadores e promover a 
partilha de experiências”. 

A coordenadora destacou ain- 
daa participação de profissionais 
dos ATL' (Ateliers de Tempos 
Livres), realçando que “são es- 
paços muito menos estruturados 
eéimportante também haver al- 
guma sensibilização para a im- 
portância da brincadeira livre, 
proporcionando espaços que 
promovam estímulos e que des- 
pertem a criatividade e o inte- 
resse da própria criança”. + 
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FORD - ILHA VERDE 


Tel.:913 39701 


Caminho do Pico do Funcho, 283 (antigo armazém Mobilar) 9500-435 


GRUPO 
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AÇoribérica” 


Islantilla (Costa da Luz) - 8 dias / 7 noites 
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nuito mais, Peça-nos um orçamento. 
n de melhor ! 


* Os valores apresentados são desde e por pessoa em quarto duplo 
em regime indicado, mediante disponibilidade no momento da reserva.. 
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424 assistentes operacionais e 902 
docentes reformam-se até 2031 


No ano letivo 2030/2031, 424 assistentes operacionais e 902 docentes vão ultrapassar a idade de reforma, segundo a 
estimativa da Secretaria Regional da Educação. Estratégia da Educação 2030 prevê ações para dar resposta a necessidades 
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| 


PAULA GOUVEIA 
pgouveia(Dacorianooriental.pt 


As escolas dos Açores vão pre- 
cisar de contratar até 2031 
mais de 400 assistentes ope- 
racionais e cerca de nove cen- 
tenas de professores para subs- 
tituir os que se vão reformar até 
essa data. 

De acordo com as estimati- 
vas da própria Secretaria Re- 
gional da Educação, Cultura e 
Desporto, até ao ano letivo 
2030/2031, vão aposentar-se 
521 trabalhadores da Ação 
Educativa nas escolas dos Aço- 
res, dos quais 421 são da cate- 
goria de assistente operacio- 
nal, sendo esta precisamente 
a que mais sofre com a apo- 
sentação de trabalhadores, 
uma vez que esse número si- 
gnificará que cerca de 25% dos 
assistentes operacionais, atual- 
mente a exercer funções nas 
escolas, possam estar aposen- 
tados findo esse período. 

As mesmas estimativas indi- 
cam ainda que entre as maio- 


res necessidades de recruta- 
mento estarão os assistentes 
técnicos, tendo em conta que 
se prevê'78 aposentações no pe- 
ríodo em análise. 

Já quanto aos professores, 
atutela prevê que 18,43% dos 
docentes atualmente a exer- 
cer nas escolas dos Açores se 
vão reformar até ao ano leti- 
vo 2030/2031. Serão ao todo 
902 docentes aposentados até 
essa altura. 

Uma realidade ainda assim 
melhor que a do continente, 
tendo em conta que de acor- 
do com um estudo da NOVA 
SBE, pedido pelo Ministério 
da educação no final de 2021, 
cerca de 40% dos 120 mil pro- 
fessores que estavam a dar au- 
las em 2018/2019 se irão re- 
formar até 2030. 

A Secretaria Regional da 
Educação tem consciência 
que o número relativo de apo- 
sentações de docentes, em mui- 
tos grupos derecrutamento, su- 
pera a quebra de alunos que se 


as 


Número relativo de aposentações de docentes, em muitos grupos de recrutamento, supera a quebra de alunos que se tem verificado de -20,8% 


tem verificado de -20,8%. 

Os grupos de recrutamento 
onde o envelhecimento da 
classe docente é mais notória 
e onde, por essa razão, a pres- 
são será maior em termos de 
necessidades de recrutamen- 
to, tendo em o número abso- 
luto de aposentações previstas, 
são: o grupo dos docentes do 
1.º ciclo do Ensino Básico (174 
aposentações) e Educação Pré- 
escolar (130), Português/Es- 
tudos Sociais (58), Matemáti- 
cas/Ciências da Natureza (44), 
Biologia/Geologia (44), His- 
tória (43), Português (42) e 
Matemática (41). 

Nos Açores, no ano letivo 
2023/2024, 15,82% dos do- 


Cerca de 25% 

dos assistentes 
operacionais que 
exercem funções 
nas escolas vão se 
aposentar até 2030 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


centes têm mais de 60 anos, e 
apenas 3,06% tem menos de 
40 anos de idade. A maior per- 
centagem de professores a le- 
cionar nas escolas da Região 
(43,19%) tem entre 40 e 49 
anos de idade. 

Por outro lado, o número 
de jovens inscritos em licen- 
ciaturas que preparam para 
o ensino não chega para sa- 
tisfazer as necessidades fu- 
turas do sistema. 

Segundo o estudo de dia- 
gnóstico de necessidades do- 
centes de 2021 a 2030 da 
NOVA SBE referido, diplo- 
maram-se 1567 novos profes- 
sores no último ano e as ne- 
cessidades de recrutamento 
futuras apontam para 3425 por 
ano, em média. 

Nos Açores, apenas um mes- 
trado conferia habilitação para 
a docência em 2020 e em 
2021, situação que veio a ser 
contrariada em 2022, com a 
assinatura de um protocolo en- 
tre o Governo dos Açores e a 


Universidade dos Açores, para 
a lecionação de mais cinco cur- 
sos de formação inicial para 
docentes. 


Medidas previstas na 
Estratégia da Educação 

Na Estratégia da Educação 
Açores 2030, reconhece-se que 
“é urgente dignificar e refor- 
mara profissão docente e cati- 
var para o ensino os jovens 
mais promissores das novas ge- 
rações” e “centrar o exercício da 
atividade docente na sua prin- 
cipal missão: ensinar”, bem 
como “conferir maior dignida- 
de a todos os trabalhadores das 
nossas escolas, garantir-lhes 
a adequação de funções, pro- 
porcionando-lhes ferramentas 
para uma mais ampla e quali- 
tativa intervenção no processo 
educativo dos alunos”. 

Deste modo, estabelece como 
metas a dotação de docentes 
profissionalizados em quadro, 
no mínimo de 90%; e 85% de 
contratos de trabalho por tem- 
po indeterminado de pessoal 
de ação educativa nas unida- 
des orgânicas. 

Na lista de ações concretas 
constam: incentivos à realiza- 
ção de estágios curriculares 
dos mestrados em ensino nas 
escolas açorianas; atribuição 
de bolsas de mestrados em en- 
sino a grupos carenciados; 
aplicação de incentivos à fixa- 
ção de docentes nas ilhas, uni- 
dades orgânicas e grupos de 
recrutamento mais carencia- 
dos; manutenção de um regi- 
me nos concursos docentes 
que crie um lugar de quadro 
por cada três anos completos 
de contratos a termo resolu- 
tivo, por grupo de recruta- 
mento e UO; mas revisão do 
regulamento de concursos do 
pessoal docente, potenciando 
mecanismos de colocação em 
quadros de escola, harmoni- 
zando prioridades de gradua- 
ção de candidatos entre qua- 
dros de escola e de ilha, bem 
como mecanismos de fiscali- 
zação das condições especiais 
de prioridade na ordenação de 
candidatos. + 
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4 área de 62.318 m2, localizados à beira-mar, com excelente vista 
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Onda de assaltos assusta 
moradores da Lomba da Maia 


Automóveis, moradias e estabelecimentos comerciais não escapam aos assaltos. Presidente da 
junta de freguesia partilha preocupação e teme que moradores façam justiça pelas próprias mãos 


es ES 


ima 
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Estabelecimentos comerciais e moradias têm sido os alvos preferenciais dos assaltantes 


NUNO MARTINS NEVES 
nunomneves@acorianooriental.pt 


Uma onda de assaltos tem dei- 
xado a freguesia da Lomba da 
Maia, no concelho da Ribeira 
Grande, em autêntico sobressal- 
to. Automóveis, moradias e es- 
tabelecimentos comerciais não 
escapam aos assaltos, levando a 
que a paciência dos moradores 
esteja a atingir o seu limite. 

O alerta é dado pelo presi- 
dente da junta, Alberto Pa- 
checo da Ponte, que confir- 


PSP inicia 
operação 
‘Mobilidade 
Ativa em 
Segurança’ 
hoje na 
Região 


mou ao Açoriano Oriental os 
vários incidentes que têm 
acontecido na Lomba da 
Maia, já desde o ano passado, 
“e quase todos os dias”. 

Cafés, bombas de combustível, 
“tudo o que é estabelecimento co- 
mercialna Lomba da Maiajá foi 
assaltado”, diz o autarca. 

Também várias moradias 
têm sido alvo de roubos: “As 
pessoas idosas estão a ficar as- 
sustadas. Um dia destes, rou- 
baram a moradia de uma se- 


O Comando Regional dos Aço- 
res está a promover a operação 
'Mobilidade Ativa Em Segu- 
rança; dirigida a utilizadores de 
velocípedes e trotinetes, bem 
como veículos equiparados, 
que inicia hoje e termina no 
próximo dia 3 de junho. 

Deste modo a PSP informa 
que irá promover eimplemen- 
tar “ações de fiscalização em 
toda a sua área de responsabi- 
lidade, especialmente direcio- 
nadas para a fiscalização dos 
utilizadores de velocípedes e 
trotinetes, bem como dos de- 
mais veículos que integram a 
equiparação, com especial ên- 
fase à verificação do cumpri- 


nhora idosa, que desde que se 
mudou para a casa, há 35 
anos, nunca fechava a porta 
traseira e foi por aí que entra- 
ram. As pessoas têm dormido 
com as luzes acesas”. 
Segundo depoimentos reco- 
lhidos pelo Açoriano Oriental, 
o número de assaltos já ronda 
a meia centena. Mas poderão 
ser mais, razão pela qualo pre- 
sidente da junta de freguesia 
insta a população a apresentar 
queixa junto das autoridades 


mento dasregras e obrigações”. 

A presente operação visa ain- 
da“prevenir e dissuadir os com- 
portamentos de risco dos utili- 
zadores de velocípedes e de 
veículos equiparados que, de 
forma decisiva, contribuem 
para a ocorrência de acidentes 
rodoviários, através da repres- 
são desses comportamentos, 
como último garante do cum- 
primento das normas de circu- 
lação rodoviária, tendo em vis- 
tao combate ao sentimento de 
impunidade, garantindo e re- 
forçando assim a segurança ro- 
doviária de todos os utentes da 
via”, lê-se no comunicado da 
PSP enviado aos jornalistas. 


policiais, colaborando com os 
moradores que não possuem 
forma de se deslocar até à es- 
quadra mais próxima. 

“Incentivamos as pessoas a 
fazer queixas. As que não têm 
viatura, nós transportamos na 
carrinha da junta até à esqua- 
dra da Maia, a mais próxima”: 

Alberto Pacheco da Ponte 
diz que os assaltos devem-se 
ao problema de toxicodepen- 
dência, que se está a agravar 
na freguesia, e que ocorrem, 
regra geral, de madrugada. “E 
não é só na Lomba da Maia: 
nas freguesias vizinhas tam- 
bém há relatos de roubos do 
mesmo género”, acrescenta. 

O autarca diz já ter tomado 
diversas iniciativas para con- 
seguir combate o problema, 
mas assume que está a ser di- 
fícil controlar a situação. “Já 
fizemos queixas à PSP, que 
tem feito rondas na freguesia, 
quase todos os dias, em horas 
diferentes”. 

Para Alberto Pacheco da 
Ponte, é essencial que se trave 
a onda de assaltos, até porque 
a população está a atingir o 
seu limite, avisa, com o senti- 
mento de insegurança a gras- 
sar pela comunidade. 

“O meu maior medo é que 
haja justiça pelas próprias 
mãos. Tenho tentado acalmar 
as pessoas, que estão a pensar 
em organizar-se para fazer es- 
peras aos assaltantes”. + 


Além disso érelembrado que 
existem regras específicas diri- 
gidas para os utilizadores de ve- 
locípedes e dos demais veículos 
que integram a equiparação 
prevista no artigo 112.2 do CE, 
nomeadamente, as trotinetes, 
que devem ser observadas de 
forma a mitigar riscos. 

Deste modo, “o transporte 
apenas do condutor”, bem como 
a “condução a par ou circulação 
paralela numa via causando pe- 
rigo ou embaraço para o trân- 
sito” são algumas das regras 
que a PSP realça e que podem 
motivar sanções ou a apreensão 
imediata do veículo em caso de 
incumprimento. +RD 


Regional 7 


CMPD 


ii | FES 
Obras de reabilitação da Torre 
Sineira da Matriz em concurso 


| CRS cr 


Ponta Delgada 
lança novo 
concurso para 
obras na Torre 
Sineira da 
Igreja Matriz 


A Câmara Municipal de Pon- 
ta Delgada anunciou ontem 
que vai lançar um novo con- 
curso público - o terceiro - 
para a realização de obras de 
reabilitação da Torre Sinei- 
ra e da balaustrada da Igreja 
da Matriz. 

Em comunicado, a autar- 
quia justifica que o primeiro 
concurso, lançado em maio de 
2023, ficou deserto, enquan- 
to o segundo, realizado no pas- 
sado mês de abril, reuniu ape- 
nas uma proposta, “com um 
valor acima do preço base 
apresentado, o que obriga à 
abertura de um terceiro pro- 
cedimento concursal”. 

O primeiro concurso públi- 
co foi lançado por um preço 
base de 95 mil euros e o se- 
gundo por 165 360 euros, não 
sendo indicado na nota de im- 
prensa o preço base do ter- 
ceiro concurso que será ago- 
ra lançado. 

A Câmara Municipal de 
Ponta Delgada salienta que a 
obra a concurso contempla 
intervenções distintas, “im- 
plicando, primeiro, a concre- 
tização do projeto de reabili- 
tação e reforço da Torre 
Sineira, e, depois, do projeto 
de reabilitação da balaustra- 
da de pedra”. + cm 
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Lista de espera cirúrgica 
regista subidas 
homólogas há um ano 


Pelo segundo mês consecutivo, lista sofre uma redução em abril, para 
10.643 utentes, de acordo com os dados da Direção Regional da Saúde 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A lista de espera por uma ci- 
rurgia nos Açores aumenta há 
um ano, face ao período homó- 
logo, mas registou uma desci- 
da mensal, pelo segundo mês 
consecutivo, em abril, para 
10.643 utentes inscritos, se- 
gundo dados da Direção Re- 
gional da Saúde. 

“Em abril de 2024, aguarda- 
vam em LIC [lista de inscritos 
para cirurgia] um total de 
10.643 utentes, o que corres- 
ponde a uma diminuição de 
cerca de 0,4% (menos 46 uten- 
tes), face ao mês anterior” lê-se 
no boletim informativo mensal 
da Unidade Central de Gestão 
de Inscritos para Cirurgia dos 
Açores, consultado ontem pela 


agência Lusa e disponível na 
página da Internet da Direção 
Regional da Saúde. 

Em comparação com abril de 
2023, regista-se, no entanto, 
um aumento de 474 utentes 
inscritos (4,7%). 

Desde maio de 2023 que os 
relatórios indicam aumentos 
homólogos do número de uten- 
tesemlista deesperanaregião. 

Na evolução mensal, em 
março já se tinha verificado 
uma diminuição de cerca de 
0,6% (menos 63 utentes) face 
a fevereiro. 

No final de abril, o Hospital 
do Divino Espírito Santo 
(HDES), em Ponta Delgada, na 
ilha de São Miguel, o maior da 
região, era o que concentrava 
mais doentes em lista de espe- 


ra para cirurgia nos Açores 
(6.410), seguindo-se o Hospi- 
tal de Santo Espírito da Ilha 
Terceira (HSEIT), com 2.999 
utentes, e o Hospital da Horta 
(HH), no Faial, com 1.234. 

Apenas o HSETT registouum 
aumento de inscritos face ao mês 
anterior (1,2%), com o HDES a 
baixar 0,7% e o HH 3,2%. 

Já em comparação com o pe- 
ríodo homólogo, apenas o Hos- 
pital da Horta baixou o núme- 
ro de inscritos (-1,4%), com o 
HDES a registar uma subida de 
1,3% eo HSEIT de 15,8%. 

Também o número de propos- 
tas cirúrgicas (há utentes inscri- 
tos para mais do que uma cirur- 
gia) diminuiu em abril face ao 
mês anterior (0,6%), mas au- 
mentou face ao período homólo- 


EDUARDO RESENDES 


HDES éo hospital com maior 
lista de espera cirúrgica 


go(4,8%), situando-senas 11.852. 

Otempo médio de espera por 
uma cirurgia na região era no 
final de abril de 399 dias (cerca 
de um ano e um mês), mais 
quatro dias do que em março 
e mais 35 do que no mesmo mês 
em 2023. 

No hospital de Ponta Delga- 
da espera-se, em média, 415 
dias por uma cirurgia, no da 
Terceira 397 dias e no da Hor- 
ta 320 dias. 

As três unidades de saúde 
apresentavam um tempo médio 


Família de Rabo de Peixe é “guardiã” 
do Espírito Santo por um ano 


Na vila de Rabo de Peixe, nos 
Açores, uma família assume-se 
como “guardiã” do Espírito San- 
to, reservando, durante um ano, 
uma das principais divisões da 
moradia para montar um altar 
para o culto ao Divino. 

“A diferença em relação a ou- 
tros quartos do Espírito Santo é 
que este fica montado durante 
um ano. Abriu em junho do ano 
passado. E só desmontamos no 
próximo mês dejunho” afirma à 
agência Lusa Maria Cecília, 43 
anos, residente na vila de Rabo 
de Peixe, no concelho da Ribeira 
Grande, ilha de São Miguel. 

É a mordoma do Império dos 
Inocentes pela segunda vez. Cres- 
ceu com a fé “inabalável” no Di- 
vino Espírito Santo. 

À sua guarda e da família fi- 
cam, durante um ano, as insíg- 
nias do Divino diariamente re- 
za-se o terço perante a coroa em 
prata e a bandeira. 

“Este é o quarto dos meus 


pais. Mas, durante o ano em que 
está montado o altar do Divino 
Espírito Santo eles ficam no 
quarto em frente”, explica Ma- 
ria Cecília à reportagem da 
Lusa, garantindo que ninguém 
se incomoda que “tenha sido 
roubado” um espaço na mora- 
dia para instalar o altar. 

Junto à porta do designado 
Quarto do Espírito Santo, um 
dos símbolos das festas em hon- 
ra do Divino, Maria Cecília re- 
lata com orgulho e emocionada 
amissão detransformar uma das 
divisões da moradia e convertê- 
la em espaço de oração e reflexão, 
pelo período de um ano. 

“Aqui em casa ficamos com o 
Espírito Santo o anointeiro, mas 
habitualmente os símbolos ficam 
instalados durante uma semana 
em cada casa”, assinala. 

Afamília une-se para dar for- 
ma a uma devoção desde há 
muitos anos. 

“Não é só uma parte da casa 


que está dedicada ao Espírito 
Santo. É praticamente a casa 
toda só para ele”, destaca a mor- 
doma do Império dos Inocen- 
tes, contando que, além dos vi- 
zinhos, devotos, são muitos os 
curiosos e os turistas que visi- 
tam a moradia ou observam 
pela janela o espaço onde são 
exibidas a coroa ea bandeira, os 
símbolos da festa. 

Talvez por isso, quem passa 
no local repara numa particu- 
laridade. 

“Colocamos, uma pequena es- 
trutura de madeira para que as 
crianças possam subir à janela 
e observar o Espírito Santo”, de- 
talha Maria Cecília. 

E “não existem lugares mar- 
cados”, até porque é sempre pos- 
sível rezar e ver o Espírito San- 
to até às 23:00, acrescenta 
Maria Vieira, 61 anos, cunhada 
da mordoma. 

Maria Vieira tem o mesmo 
ritual desde há um ano: reno- 


var semanalmente, com flores 
naturais, os arranjos que or- 
namentam o Quarto do Espí- 
rito Santo. 

“Este ano decorámos de for- 
ma diferente. Inspiramo-nos 
num jardim. Mas, no ano pas- 
sado “também esteve lindíssi- 
mo” diz, descrevendo que as pa- 
redes estão forradas com uma 
enorme tela de papel em tons 
deverde, a que se juntam várias 
estruturas em madeira, sus- 
pensas com arranjos florais, 
onde o branco sobressai. 

Aocentro, está a coroa em pra- 
ta, ladeada pela bandeira, ambas 
iluminadas porumalamparina. 
O azeite é, em muitos casos, doa- 
do pelos devotos, em horas de 
aflição ou em agradecimento por 
uma graça alcançada, tal como 
refere Maria Cecília. 

No exterior, a residência está 
também decorada. Maria Cecí- 
liae Maria Vieira não escondem 
as lágrimas, por estar próxima 
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de espera acima dos tempos má- 
ximos de resposta garantidos 
(TMRG) regulamentados, que 
preveem que uma cirurgia com 
prioridade normal seja realiza- 
da no máximo em 270 dias. 

Apenas 59,9% das cirurgias 
realizadas neste mês nos Aço- 
res ocorreram dentro do 
TMRG, menos 2,7 pontos per- 
centuais do que em abril de 
2023 (62,6%). 

O relatório indica que foram 
realizadas neste mês 898 cirur- 
gias, mais 42 (4,9%) do queem 
março e mais 339 (60,6%) do 
que no período homólogo. 

Segundo a Secretaria Regio- 
nal da Saúde e Segurança Social, 
o boletim apresenta apenas os 
números da produção acresci- 
da, no âmbito do programa CI- 
RURGE, não contabilizando as 
cirurgias realizadas no perío- 
do normal nos hospitais. 

O número de novas propos- 
tas cirúrgicas entradas em 
abril nos três hospitais tam- 
bém aumentou, tendo sido re- 
gistadas 1.047, mais oito 
(0,8%) do que no mês anterior 
e mais 30 (2,9%) do que em 
abril de 2023. 

Verificaram-se ainda 242 
cancelamentos de cirurgias, um 
aumento de 7,6% em relação a 
março e de 45,8% face ao pe- 
ríodo homólogo. + 


a despedida ao Espírito Santo. 

“É uma devoção tão grande. 
Esta fé não tem explicação. Já 
estou tão triste, porque o Espí- 
rito Santo vai embora desta 
casa”, sublinha a mordoma, 
afirmando já ter saudades da 
“companhia do Divino”, e dos 
símbolos depositados na resi- 
dência, que irão mudar de 
mãos com a atribuição de um 
novo mordomo. 

As Festas do Divino Espírito 
Santo iniciam-se após a Páscoa 
e prolongam-se até ao oitavo 
domingo seguinte, o da Trin- 
dade, apesar de já ser comum 
alargarem-se até ao verão, de- 
vido ao regresso dos emigran- 
tes à terra natal. 

As celebrações existem em to- 
das as ilhas dos Açores com di- 
ferenças nos ritos, mas com mo- 
mentos comuns (a distribuição 
de refeições e as coroações) e 
elementos típicos do culto, 
como as bandeiras, as coroas de 
prata e o hino. 

O mordomo tem a responsa- 
bilidade de organizar os festejos, 
assumir as despesas e assegurar 
a distribuição das pensões (ca- 
bazes alimentares). + ANACRISTINA 
PEREIRA, DA AGÊNCIA LUSA 
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Documentário 
sobre João 


de Melo exibido 
no Nordeste 


A primeira de duas partes do documentário 
sobre João de Melo foi exibida no município 


RAFAEL DUTRA 
rafaeL.dutra(Dacorianooriental.pt 


A Câmara Municipal do Nord- 
este organizou, no passado dia 
24 de maio, na Casa João de 
Melo, uma sessão cultural que 
contou com a apresentação pú- 
blica da primeira de duas par- 
tes do documentário ‘A infân- 
cia é eterna num escritor, sobre 
o escritor João de Melo. 

A apresentação foi conduzi- 
da pela professora Susana Gou- 
lart Costa da Universidade dos 


Açores, que deu a sugestão de 
recolher este testemunho. 

De acordo com nota de im- 
prensa, este documentário foi 
gravado no ano passado, na 
casa onde o escritor viveu, na 
freguesia da Achadinha. 

Neste testemunho audiovi- 
sual são dadas a conhecer as ex- 
periências de vida que molda- 
ram as obras de João de Melo. 

No que toca à segunda parte 
do documentário esta será pos- 
teriormente anunciada e ocor- 


DIREITOS RESERVADOS 
TIRO 


'A infância é eterna num escritor" dá a conhecer João de Melo 


rerá na Casa João de Melo. 

O tema do documentário, A 
infância é eterna num escritor”, 
motivou o convite, por parte 
do município do Nordeste, a 
dois escritores, Paula de Sou- 


sa Lima e João Pedro Porto, 
para, juntamente com João de 
Melo, debaterem acerca de as 
vivências pessoais na produ- 
ção literária. 

Por sua vez, o presidente da 
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Câmara Municipal do Nordes- 
te, António Miguel Soares, sa- 
lientou a “grande aposta que a 
autarquia tem feito na divulga- 
ção da Casa João de Melo, 
atraindo várias iniciativas de ar- 
tistas, estudantes e grupos lo- 
cais, que encontram naquele es- 
paço um local onde podem 
apresentar trabalhos, estudar, 
ler, conviver e conhecer um 
pouco da história e cultura do 
Nordeste, da Achadinha e do 
escritor João de Melo” lê-se em 
comunicado. 

No final da sessão promovi- 
da pelo município, João de 
Melo apresentou o seu último 
livro, de poesia, ‘Longos Ver- 
sos Longos”. 

Recorde-se que João de Me- 
lo contribuiu diretamente para 
a Casa João de Melo, ao ceder 
centenas de livros e de vários 
objetos e peças do seu percur- 
so artístico. 

Além disso, o escritor en- 
tregou, este mês, o primeiro 
exemplar físico do seu próxi- 
mo livro, intitulado “Lisboa”, 
que será apresentado publi- 
camente em junho na feira do 
livro de Lisboa. + 


EUROPA 


Vamos eleger os nossos deputados e deputadas ao Parlamento 
Europeu, para os próximos 5 anos. Todos os cidadãos recenseados 
em Portugal podem votar. Participe no futuro da Europa. Vote! 
Informe-se em www.cne.pt 
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CC EM 


Quais são as probabilidades da 
Região eleger eurodeputados? 


Utilizando os resultados das legislativas nacionais do passado dia 10 de março como referência, o 
PS e o PSD elegeriam sete deputados ao Parlamento Europeu, o Chega cinco e o BE e a IL um cada 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientalLpt 


Tendo em consideração que a 
Região Autónoma dos Açores 
não tem deputado europeu no 
Parlamento Europeu (PE) des- 
de 2019, o Açoriano Oriental 
fez uma análise com base nas 
eleições europeias de 2019 enas 
legislativas de 2024, de forma 
a apurar quais são as probabi- 
lidades dos açorianos terem um 
ou mais eurodeputados na pró- 
xima legislatura. 

Recorde-se que há seis candi- 
datos pelos Açores às eleições eu- 
ropeias de 9 dejunho: André Ro- 
drigues (5.º na lista do PS), Paulo 
Nascimento Cabral (7.º na lista 
da AD), Ana Martins (2.ºnalis- 
tada IL), José Pacheco (7.º nalis- 
tado Chega), Aurora Ribeiro (7.º 
na listado BE) e Cátia Benedetti 
(14.º nalista da CDU). 

Nas europeias de 2019 o PS 
elegeu 9 deputados, o PSD seis, 
o BE eo PCP dois, e o CDS-PP 
e o PAN elegeram um. 

Considerando as posições dos 
candidatos, nas respetivas listas, 
eutilizando os resultados das eu- 
ropeias de 2019 como referência, 
apenas André Rodrigues seria 
eleito eurodeputado. 


DIREITOS RESERVADOS 


Portugal elege 21 eurodeputados nestas eleições Legislativas europeias que decorrem entre 6 e 9 de junho 


Porém, etendo em conta que 
nestas eleições o PSD eo CDS- 
PP concorrem como coligação, 
juntamente com o PPM, so- 
mando os votos de ambos, em 
2019, seria suficiente para a AD 
eleger mais um deputado, o que 
valeria também a eleição de 
Paulo Nascimento Cabral. 


Os 10 eurodeputados 
que representaram a 
Região no PE 


Ao todo já foram eleitos, 
por partidos dos Açores, 
dez eurodeputados, cinco 
pelo PS e cinco pelo PSD, 
que representaram a 
Região em 13 mandatos 
no Parlamento Europeu 


RAFAEL DUTRA 
rafaeLdutra(Dacorianooriental.pt 


A Região Autónoma dos Aço- 
res teve, até à data, dez euro- 
deputados no Parlamento Eu- 
ropeu (PE), cinco eleitos pelo 
Partido Socialista e cinco pelo 


Partido Social Democrata, que 
cumpriram 13 mandatos, ha- 
vendo uma ligeira vantagem do 
PSD (7 mandatos contra 6 do 
PS), segundo informação con- 
sultada nos ‘sites’ do PS/Aço- 
rese PSD/Açores. 

A primeira eleição de um eu- 
rodeputado pelos Açores ocor- 
reu nas eleições legislativas eu- 
ropeias de 1987, um ano após a 
entrada de Portugal na União 
Europeia (UE). 

Num ato eleitoral em que o 
PSD foio partido mais votado, 
Vasco Garcia foi um de dez eu- 
rodeputados eleitos pelo par- 


No entanto, a situação não é 
assim tão clara, uma vez que há 
uma variável muito pertinente 
que não consta nas europeias 
de 2019, o Chega. 

O partido de extrema-direita 
tem cada vez mais vincado a sua 
presença, quer na assembleia re- 
gional, quer na Assembleia da 


tido, eo primeiro a representar 
os Açores no PE. 

O açoriano cumpriu dois 
mandatos como deputado eu- 
ropeu, tendo sido novamente 
eleito em 1989. 

Nestas eleições a Região 
acabou por ter dois represen- 
tantes, uma vez que Artur da 
Cunha Oliveira foi eleito eu- 
rodeputado pelo PS neste ato 
eleitoral. 

Em 1994, apenas o PSD ele- 
ge, denovo, um deputado, des- 
ta vez Carlos Costa Neves, que 
viria a ser reeleito cinco anos 
depois, em 1999. 

No entanto, o terceirense 
não cumpriu o segundo man- 
dato na íntegra, uma vez que 
renunciou o cargo para assu- 
mir funções como secretário de 
Estado dos Assuntos Europeus. 

Após uma legislatura sem 
candidatos açorianos, os so- 
cialistas voltaram a reeleger um 


República, e prevê-se que esta 
força partidária consigatambém 
fazer chegar esse mesmo im- 
pacto ao PE, elegendo, pela pri- 
meira vez, um eurodeputado. 

Utilizando os números das le- 
gislativas de 2024, e com base 
no método de Hondt, a AD eo 
PS elegeriam sete eurodeputa- 


eurodeputado, desta vez Pau- 
lo Casaca, que foi deputado eu- 
ropeu na 52 e 62 legislatura, en- 
tre 1999 e 2009. 

Em 2004, o PSD, que con- 
correu em coligação com o 
CDS/PP, elegeu Duarte Frei- 
tas, atual secretário regional 
das Finanças, Planeamento e 
Administração Pública. 

No seguinte ato eleitoral, 
ambas as principais forças 
partidárias no país voltaram a 
colocar dois representantes 
açorianos no PE. 

Maria do Céu Patrão Neves 
foi eleita pelo PSD, já o PS ele- 
geu Luís Paulo Alves. 

Cinco anos depois, e pela úl- 
tima vez, ambos os partidos 
voltam a eleger dois represen- 
tantes dos Açores ao Parla- 
mento Europeu. 

Ricardo Serrão Santos foi o 
escolhido pelos socialistas, ten- 
do os social democratas eleito- 


dos, o Chega cinco, e o BE a IL 
um, o que daria dois candida- 
tos eleitos pelos Açores. 

No quetoca ao PSe à AD, uma 
vez que ambostiveram 28% nas 
nacionais, haveria um empate 
técnico (mesmo com os votos dos 
social-democratas na Madeira) 
e, por consequência, a eleição de 
sete deputadoados dois partidos, 
incluindo André Rodrigues e 
Paulo Nascimento Cabral. 

Com base nos 18% de votos 
conquistados este ano nas le- 
gislativas nacionais, esse resul- 
tado obtido agora, daria cinco 
deputados ao Chega, registo 
que seria insuficiente para a 
eleição de José Pacheco. 

Já a IL é uma incógnita, uma 
vez que em 2019 apresentou 
apenas 0,88% dos votos, mas 
este ano conseguiu ser a quar- 
ta força política mais votada no 
país, com 4,94%, o que daria 
para eleger, no mínimo, um eu- 
rodeputado. Com um melhor 
resultado da IL nas europeias, 
é possível a eleição de Ana Mar- 
tins, mas a tarefa não se avizi- 
nha ser fácil. 

Por sua vez, as candidatas dos 
Açores apresentadas pelo BE 
ea CDU, nem no melhor dos ce- 
nários conseguiriam ser eleitas. 

Por mais análises que se pos- 
sam fazer, uma coisa é certa: 
qualquer candidato só será elei- 
to se tiver votos para tal, e ten- 
do em conta que a taxa de abs- 
tenção nas europeias é muito 
alta (69,27% em Portugal e 
81,29% nos Açores), cada voto 
será crucial para saber se a Re- 
gião terá algum eurodeputado.. 


Sofia Ribeiro, atual secretária 
Regional da Educação, Cultu- 
rae Desporto. 

Nas últimas eleições legisla- 
tivas europeias o PSD não apre- 
sentou qualquer candidato, 
tendo em conta que Mota 
Amaral foi afastado da lista do 
PSD, apóster recusado o lugar 
que lhe foi proposto, o oitavo 
da lista, o que na sua ótica não 
era um lugar elegível. 

Por seu lado, o PS, que nes- 
teato eleitoral colocou nove de- 
putados no PE, elegeu, como 
representante dos Açores, An- 
dré Bradford. 

Recorde-se ainda que André 
Bradford tomou posse como 
eurodeputado no dia 2 dejulho 
de 2019, mas viria a falecer ape- 
nas duas semanas depois, a 16 
de julho. 

Por esta razão, a Região Au- 
tónoma dos Açores não tem de- 
putados europeus desde 2019.+ 
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PS/Açores defende investimento 
no desenvolvimento rural 


Para André Rodrigues, 
este investimento é 
crucial para evitar o 
“despovoamento dos 
territórios e o 
envelhecimento das 
comunidades” 


RAFAEL DUTRA 
rafael.dutra(Dacorianooriental.pt 


Candidato do PS/Açores às elei- 
ções europeias, André Fran- 
queira Rodrigues defende que 
o investimento no desenvolvi- 
mento rural “é fundamental 
para evitar o despovoamento 
dos territórios e o envelheci- 
mento das comunidades”. 

Após reunião ontem com a 
Associação Agrícola do Corvo, 
o candidato que ocupa o quin- 
to lugar do PS às europeias, 
destacou as propostas para o 
desenvolvimento das zonas ru- 
rais, sublinhando a importân- 
cia destas áreas para a coesão 
territorial e o desenvolvimen- 
to sustentável da União Euro- 
peia (UE). 

“As zonas rurais representam 
cerca de 88% do território da 
UE e são o lar de 55% da sua 


RUISOARES 


André Rodrigues começou ontem na ilha do Corvo a campanha para as eleições europeias de 9 de junho 


população. Estas áreas contri- 
buem ainda com 43% do valor 
acrescentado bruto europeu e 
abrigam 56% dos empregos na 
UE. No entanto, elas não são 
homogéneas e muitas enfren- 
tam desafios demográficos si- 
gnificativos, como o despovoa- 
mento e o envelhecimento da 


BE/A realça 
potencial da 
biodiversidade 


da Região 


Aurora Ribeiro realça o “grande potencial para 
exploração” da bioversidade dos Açores, que diz ter 
valor como fator de desenvolvimento da Região 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


A candidata do BE pelos Aço- 
res ao Parlamento Europeu, 
Aurora Ribeiro, destacou o 
“grande potencial para explo- 
ração” da biodiversidade dos 
Açores e defendeu a necessida- 
de de maior aposta na ciência e 
na formação dos jovens açoria- 
nos, nas várias áreas científicas. 

Aurora Ribeiro falava ontem 


após visita à empresa de bio- 
tecnologia Algicel, na ilha de 
São Miguel, que explora a pro- 
dução de microalgas para pro- 
dutos ligados ao sector da saú- 
de e bem-estar, onde destacou 
o valor da biodiversidade dos 
Açores como fator de desen- 
volvimento da Região. 

“Se pensarmos na grande di- 
versidade que existe no nosso 
mar, conseguimos perceber que 


população, que impedem o seu 
pleno desenvolvimento econó- 
mico e social” explicou André 
Rodrigues, citado em nota de 
imprensa. 

Na ocasião, o candidato do 
PS/Açores afirmou que quis dar 
início à campanha na ilha do 
Corvo para “sublinhar a neces- 


sidade da União apoiar um des- 
envolvimento rural robusto 
como condição para alcançar o 
objetivo de coesão social e ter- 
ritorial consagrado no Tratado 
de Lisboa”. 

E acrescentou: “Este objeti- 
vo é particularmente relevante 
em ilhas pequenas, como o Cor- 


BE AÇORES 


Aurora Ribeiro visitou a empresa de biotecnologia Algicel 


há aqui um grande potencial 
para exploração” e que “há ain- 
da outras áreas que poderão es- 
tar por descobrir” afirmou, na 
ocasião, Aurora Ribeiro, citada 
em nota de imprensa. 

A candidata do Bloco às eu- 
ropeias defende que a União 
Europeia deve fazer uma gran- 


de aposta na ciência e na inves- 
tigação, não só na ciência apli- 
cada, mas também na ciência 
fundamental. 

Neste sentido, Aurora Ribei- 
ro alerta que o nível de inves- 
timento em ciência, investiga- 
ção e tecnologia é ainda baixo 
nos Açores, em comparação 


vo, onde a necessidade de for- 
talecimento económico e resi- 
liência é urgente também como 
condição para fixar população”. 

André Rodrigues destaca ain- 
da a importância de uma apli- 
cação eficaz do financiamento 
do FEADER através de Pro- 
gramas de Desenvolvimento 
Rural (PDR). 

“Estes programas, cofinancia- 
dos por orçamentos nacionais, 
devem ser melhorados anívelre- 
gional para reforçar a transfe- 
rência de conhecimentos e a ino- 
vação na agricultura. É necessário 
promover a viabilidade e a com- 
petitividade de todos os tipos de 
agricultura, incentivar tecnolo- 
gias agrícolas inovadoras, e pro- 
mover a utilização eficiente dos 
recursos” referiu. 

Para além disso, o candida- 
to do PS/Açores considera que 
é necessário criar economias ru- 
rais mais fortes e resilientes. 

Deste modo, salientou tam- 
bémo papel das acessibilidades 
das marítimas e aéreas e com- 
prometeu-se a lutar pela atua- 
lização e reforço do POSEI, re- 
cordando que o financiamento 
deste programa não é aumen- 
tado desde 2009. 

“Esta atualização é crucial 
para melhorar os rendimentos 
dos produtores, reforçar a com- 
petitividade dos produtos no 
mercado comum e apoiar a mo- 
dernização e diversificação do 
setor agrícola”, sustentou An- 
dré Rodrigues. + 


com muitas outras regiões da 
Europa, e que para mudar esta 
situação é preciso apostar na 
formação dos jovens. 

Ou seja, para a candidata do 
Bloco é necessário uma aposta 
na economia do conhecimen- 
to, o que exige “mais formação 
para os jovens e a adequação 
dos apoios às empresas para 
desenvolverem projetos de in- 
vestigação” lê-se no documen- 
to enviado às redações. 

Para Aurora Ribeiro esta 
aposta tem de começar através 
daimplementação de medidas 
de combate ao abandono esco- 
lar e também por investir em 
melhorar os níveis de formação 
e qualificação dosjovens. 

Já no que diz respeito aos 
apoios às empresas de inves- 
tigação, a candidata do BE/A 
defende “uma adaptação à 
realidade regional”, conside- 
rando que, atualmente, mui- 
tas vezes os critérios de aces- 
so e as áreas prioritárias não 
coincidem com as prioridades 
das empresas. + 
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Visite-nos em 
e fique a par de todas as novidades! [=] 


E de 24 a 29 Maio 


Moradia T3 a precisar de obras, Terreno plano e extremamente Terreno com vastas áreas de 
perto da praia, restaurantes e fértil que oferece boas oportunida- pastagem verdejante! Não 
transportes públicos. Grande des para quem procura investir deixe escapar esta oportunidade 
oportunidade de investimento! em agricultura. Bom negócio! única de investimento! 
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Opinião ! 


Klopp, Ranieri e o futebol autêntico 


E óbvio que, como portista, 
não imagino outro desfecho 
senão a vitória. Acusam os 


Yas 


Premier League para o Reino 
Unido, a sua despedida no 
Estádio de Anfield obteve 


adversários que têm sido E sessenta e três por cento das 
quarenta e dois anos disto. S =ý audiências naquele canal, 
Vaticino que serão outros M ha quando à mesma hora o 
quarenta e dois, no mínimo. pain Manchester City festejava o 
E embora a vitória moral seja SIMÕES título inglês. 

uma impossibilidade lógica INVESTIGADOR Por Itália, também Claudio 


na mundividência azul e 
branca, interessa reconhecer 
e estimar outras virtudes da filosofia 
futebolística como sejam o bom per- 
der ou a autenticidade. 

Sobre o poder dos bons perdedores, 
este final de época deu-nos extraordi- 
nários exemplos. Comecemos por 
Jurgen Klopp. Dispensando apresen- 
tações, Klopp não foi propriamente 
um vencedor em toda a linha. Compa- 
re-se, aliás, a sua trajetória no Liver- 
pool com o palmarés de Guardiola em 
Inglaterra, onde coincidiram durante 
várias épocas, e bem se percebe que o 
catalão triunfou muito mais com or- 
camentos equiparados. Ainda assim, 
a liderança de Klopp e a sua despedi- 
da são bem elucidativas de que, por 
vezes, vale muito mais oferecer um le- 
gado do que um museu recheado de 
troféus. O alemão deixa uma memó- 
ria de crença, um sentido reforçado 
de comunidade entre os adeptos do 
clube e bondade. Sim, bondade. De 
tal forma que, segundo a Sky Sports, o 
canal com os direitos televisivos da 


AUXILIAR ISCTE 


Ranieri pôs um ponto final à 
sua carreira. Ranieri pontua 
por ter sido um treinador capaz de 
não ganhar quase nada de relevante, 
apesar das suas passagens por clubes 
de topo. Foi, porém, em clubes de se- 
gunda linha que se destacou, conse- 
guindo uma improvável vitória na 
Premier League ao serviço do Leices- 
ter City e, antes disso, uma subida a 
pulso do Cagliari da série C até à Serie 
A. A sua despedida, este fim de sema- 
na, foi também um unânime exercício 
de reconhecimento, nas bancadas e 
para além delas, da liderança humana 
que foi capaz de imprimir às suas 
equipas e aos clubes que treinou. 
Estes sinais, limitados, é certo, mas 
de qualquer modo relevantes, mos- 
tram à saciedade que o futebol de 
massas, dos casos e casinhos e media- 
tizado até à saturação, vai sendo ero- 
dido por uma inevitável falta de senti- 
do. Ao mesmo tempo, a busca de 
autenticidade e pertença vai ganhan- 
do expressão nas divisões inferiores. 
Portugal é, aliás, um bom exemplo 


Três fífias linguísticas 


Não sou linguista nem gramático, 
mas custa-me ver maltratada a lín- 
gua portuguesa nos meios de comu- 
nicação social, e não só. São erros de 
ortografia e pontapés na sintaxe a ro- 
dos. As causas e consequências são 
muitas e, num país onde há mais te- 
lemóveis do que habitantes, basta 
ver o que se passa nas desvairadas 
redes sociais... Quem não lê, fala mal 
e escreve pior. E, já se sabe: a massi- 
ficação do ensino e a subsequente 
baixa dos níveis de exigência que, 
não raro, toca as raias do facilitismo, 
deu no que deu... 

Seguidor atento da televisão, da rá- 
dio e dos jornais, tenho vindo a cole- 
cionar fífias linguísticas, algumas 
das quais já aqui partilhei com os 
prezados leitores. Hoje apresento- 
vos mais três cornadas na língua de 
Camões, que se vai ouvindo na boca 
de gente de todas as fases etárias e 
graus académicos: 


1. Duplos particípios passados 
Diz o locutor: “Muito obrigado 
por ter aceite o meu convite”. Erro de 


lesa-língua. A forma correta 
é: “Muito obrigado por ter 
aceitado o meu convite”. 
“Ele tem ganho muito di- 
nheiro”, quando o correto é: 
“Ele tem ganhado muito di- 


disso, com campos completamente 
esgotados na Liga 3 ou no Campeona- 
to de Portugal. E se dúvidas ainda ti- 
vesse dessa tendência que se vai for- 
mando, devagar, devagarinho, 
afastei-as há dias ao assistir a uma das 
partidas do apuramento do campeão 
de Associação de Futebol de Angra do 
Heroísmo. Na vila do Porto Judeu, 
enquanto apoiava o Sport Club Bar- 
reiro, num campo cheio (a Tapadinha, 
como carinhosamente lhe chama- 
mos) revi amigos e com eles sofri 
como dantes, quando os dérbis com o 
outro clube local, o Sport Clube Os 
Leões, eram batalhas épicas e pouco 
recomendáveis. No entretanto, o meu 
portismo não permitirá hesitações. 
Continuaremos a ganhar, mas por- 
ventura com outra visão: a de deixar 
um legado e um sentido de pertença, 
mas sem nunca tirar as duas mãos da 
taça. E isso é, em si, lógico e autenti- 
camente portista. + 


pera uma enorme confusão 
entre postura e atitude. 
“Não gosto da postura 
deste governo”, disse recen- 
temente um deputado da 
oposição da nossa praça. 


nheiro”. (O dinheiro é que O on Supina asneira. Postura 
pode ser mal gasto)... DORES deve aqui ser substituído 
O mesmo se passa com os ESCRITOR por atitude. E isto porque a 


verbos empregar e matar. “A 
empresa tem empregue mui- 

tos jovens em busca do primeiro em- 
prego” quando lá devia estar tem 
empregado. “Os terroristas têm 
morto muitos civis”; têm matado é 
que está certo. 


2. Comparação 

Ouvi da boca de um famoso jogador 
de futebol. “Os treinadores estão hoje 
melhor preparados do que noutros 
tempos”. Erro crasso. “Os treinadores 
estão hoje mais bem preparados do 
que noutros tempos”. Assim é que é. 


3. Postura e atitude 
Ponho as mãos à cabeça sempre 
que ouço a palavra postura, pois im- 


semântica não engana e, em 
rigor, postura remete para: 

a) deliberações camarárias; 

b) certa posição do corpo; 
c) os ovos que as galinhas põem 
durante um certo período. 

A menos que, na frase acima refe- 
rida, se esteja a confundir governo 
com galinheiro... 

Voltarei à carga com mais deslizes 
gramaticais. + 


Açores com 21 
praias “zero 
poluição” 


SOCIEDADE 
JOÃO PEDRO 
BARBOSA 
MESTRADO EM 
GESTÃO DE TURISMO 


Recentemente 21 praias açorianas 
foram reconhecidas com “Zero Po- 
luição”, pela Associação ambienta- 
lista ZERO. O estado imaculado das 
praias dos Açores é de extrema im- 
portância, não só para o ambiente, 
para os locais que usufruem, mas 
também para o setor turístico da re- 
gião. A ausência de poluição ao lon- 
go destas zonas costeiras assegura a 
preservação dos ecossistemas mari- 
nhos únicos e da biodiversidade pela 
qual os Açores são conhecidos. As 
praias limpas são o habitat de várias 
espécies marinhas, incluindo golfi- 
nhos, baleias e aves marinhas, que se 
desenvolvem em águas não poluídas 
e contribuem para a riqueza ecológi- 
ca da região. Do ponto de vista turís- 
tico, este reconhecimento das praias 
dos Açores é um atrativo significati- 
vo para os visitantes e uma clara 
mensagem da preocupação ambien- 
tal. Atualmente, os turistas têm cada 
vez mais consciência ecológica e 
procuram destinos que tenham 
como prioridade a sustentabilidade 
ambiental. As praias limpas propor- 
cionam uma redução no número de 
produtos químicos tóxicos que aca- 
bam na água, na bioacumulação de 
microplásticos e de plásticos em ge- 
ral. Criam um ambiente mais seguro 
e agradável para uma série de ativi- 
dades, desde a natação e o mergulho 
em apneia até aos banhos de sol e às 
caminhadas costeiras, melhorando 
assim a experiência geral do visitan- 
te. Além disso, as consequências 
económicas da manutenção de 
praias livres de poluição são subs- 
tanciais. O turismo é um setor vital 
para a economia dos Açores e o ape- 
lo de praias limpas e preservadas de- 
sempenha um papel crucial na atra- 
ção de turistas, o que, por sua vez, 
permite usufruir de mais atividades, 
apoia as empresas locais, cria em- 
pregos e estimula o crescimento 
económico. A imagem positiva dos 
Açores como um destino ambiental- 
mente responsável também abre 
oportunidades para o ecoturismo, 
atraindo visitantes que estão dispos- 
tos a investir em opções de viagem 
mais sustentáveis. Em suma, a au- 
sência de poluição nas praias dos 
Açores é essencial para a preserva- 
ção do ambiente natural e para o re- 
forço do setor do turismo. + 
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Aos sócios (I) 


Em julho de 2022, a partici- 
pação maioritária da Santa 
Clara Açores, Futebol, SAD, 
foi adquirida pelo atual 
acionista maioritário. Acei- 
tei integrar o conselho de 


lavra e de ação com mais de 
doze anos, já declarou que, 
não ocorrendo obras urgen- 
tes de melhoria do estádio e 
de valor até simbólico, o 
mesmo não será licenciado. 


administração, após a pala- POLITICA Não será por essas obras 

vra dada e honrada de aqui- E a ue, à semelhança da me- 
Taga É q PACHECO* que, Ç f 

sição imediata de parte da ADVOGADO lhoria dos relvados com in- 


sede histórica do clube, ou- 
trora perdida e que repre- 
sentou um sonho de longas décadas. 

Cedo percebi o espírito de com- 
promisso e de palavra de B. Vicin- 
tin, o seu conhecimento do mundo 
do futebol profissional, e até a equi- 
pa de qualificados profissionais 
destacando Klauss Câmara, atual 
CEO da SAD. Desde então, e até à 
presente data, não existe um único 
compromisso financeiro não honra- 
do no seu devido tempo. O Santa 
Clara é hoje um dos clubes nacio- 
nais mais desejado por jogadores e 
por empresários. 

Após a descida de divisão em abril 
de 2023, e com a promessa de que 
regressaríamos rapidamente à pri- 
meira Liga, chegou a ser intolerável 
a forma como muitos qualificaram e 
até injuriaram o projeto em curso. 
Mas os sócios mais atentos sabem 
quem, não se escondendo nos mo- 
mentos difíceis, veio a público na 
defesa do projeto. E esse alguém foi 
o clube mãe. 

Quando a nossa equipa profissio- 
nal Sub-23 foi “pontapeada” para 
fora desta ilha, perante o silêncio de 
entidades públicas até com respon- 
sabilidades no futebol, foi o clube 
mãe quem, novamente e sem hesi- 
tação, se manifestou contra a injus- 
tiça e um golpe de centenas de mi- 
lhares de euros em custos não 
programados. 

Mas segue-se um hercúleo obstá- 
culo. Uma dificuldade que, mais 
uma vez, veio ao conhecimento dos 
nossos milhares de sócios e simpati- 
zantes pela voz do clube mãe preo- 
cupado com o futuro da sua equipa 
profissional de futebol. 

Sejamos claros: o estádio de São 
Miguel é o pior recinto desportivo 
nacional que se pretende seja utili- 
zado no patamar maior do futebol 
português. A Liga Portuguesa de 
Futebol cansada de uma falta de pa- 


vestimento da Santa Clara, 

SAD, o estádio deixará de 
ser licenciado. Mas a questão é mais 
complexa e terá de ser encarada 
com uma audácia futura. Com o 
tempo a escassear, existe a forte 
probabilidade de o CDSC disputar a 
próxima época longe dos Açores. 

Há mais de uma década que a 
Liga Portuguesa de Futebol tem 
alertado o Governo Regional sobre 
o atual estado do estádio de São Mi- 
guel. Mas tem imperado uma buli- 
mia de palavras e de intenções de- 
voradas por uma anorexia de atos. 
O Santa Clara não é o proprietário 
do estádio, pertencendo o mesmo 
ao Governo Regional. O seu licen- 
ciamento está assim nas mãos do 
Governo Regional e da Liga Portu- 
guesa de Futebol. 

O Santa Clara está grato à contra- 
partida que o Governo Regional dos 
Açores tem concedido à sua equipa 
principal pela divulgação da palavra 
Açores. O GRA também estará gra- 
to ao Santa Clara Açores, SAD, que, 
anualmente, entrega nos cofres da 
Região só em impostos e contribui- 
ções, cerca de 2,5 milhões de euros. 
O Santa Clara paga mais impostos 
do que a junção da maioria das enti- 
dades apoiadas pelo GRA, receben- 
do muito menos do que o que estas 
entidades o recebem em conjunto. 
O Santa Clara gera riqueza, paga o 
triplo do que recebe, não sobrevi- 
vendo de subvenções públicas. 
Acresce que o Santa Clara é a insti- 
tuição açoriana que dá mais visibili- 
dade aos Açores no exterior. 

O não licenciamento do estádio de 
São Miguel obrigará a que o Santa 
Clara seja forçado a deslocar-se para 
outra das regiões de Portugal conti- 
nental que, atentas e sedentas, dese- 
jam um clube de primeira liga e o que 
representa na sua zona territorial. 

O Governo Regional manifesta 
preocupação em resolver este as- 


sunto com mais de uma década e já 
o declara desde 2020. O Santa Clara 
quer ser parte da solução e partici- 
par na melhoria de uma estrutura 
desportiva que é pública. Mas não é 
curial esperar-se que seja o Santa 
Clara e inevitavelmente o seu acio- 
nista maioritário a suportar e a do- 
tar o estádio de condições para a re- 
ceção de eventos desportivos 
nacionais, europeus e mundiais, 
que colocarão os Açores no mapa. 
Mas também não se pede ao Gover- 
no Regional dos Açores que “copie” 
o que se sucede por todo o País, 
como na Região Autónoma da Ma- 
deira, em que o seu governo assume 
o pagamento da quase totalidade do 
investimento em infraestruturas 
públicas utilizadas pelos respetivos 
clubes. 

A verdade é que, o clube mãe, e os 
seus milhares de sócios e de adep- 
tos, querem o Santa Clara a jogar na 
sua terra natal. Mesmo com a hipó- 
tese de jogar em recintos com o tri- 
plo da capacidade do estádio de São 
Miguel, triplicando receitas e redu- 
zindo o pagamento anual de cente- 
nas de milhares de euros em viagens 
maioritariamente à nossa compa- 
nhia aérea regional, o universo San- 
ta Clara quer jogar nos Açores. 

A saída do SC implicará a perda 
significativa de montantes pagos 
anualmente em impostos, os quais 
serão pagos no exterior. A região 
deixará de receber de quinze em 
quinze dias o único evento que jun- 
ta ao longo do ano entre cinco a dez 
mil adeptos, muitos deles visitantes. 
Se Alberto João Jardim escreveu em 
tempos que a descida de divisão do 
Marítimo era uma tragédia para a 
Madeira, se o novo Presidente do 
GRM anunciou um reforço no apoio 
aos seus dois clubes principais, o 
que não se dirá de um não evitar da 
saída de uma equipa que ascende a 
uma primeira Liga e como campeã 
nacional? 

Aos milhares de sócios e seguido- 
res que diariamente nos transmi- 
tem por diversas formas a sua preo- 
cupação com o desafio, 
asseguramos que, na linha da fren- 
te, tudo faremos para que seja al- 
cançada uma solução. 

Se o que nos move são causas, que 


a audácia e o bom senso prevaleçam, 
só assim se honrando a causa maior 
e que é o interesse dos Açores. + 


*Presidente do Clube Desportivo 
Santa Clara 
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Quatro Presidentes 


Foi um debate com nível 
aquele que decorreu no 
programa da RTP/Açores, 
emitido no Dia dos Açores 
ao serão, reunindo os qua- 
tro titulares sucessivos do 


anos que já levamos de Au- 
tonomia Constitucional. 

Em rigor seria preciso contar ainda 
com o quinto titular do cargo, que 
foi Alberto Romão Madruga da 
Costa, que aliás me sucedeu imedia- 
tamente, mas ele já não se encontra 
entre nós. Os que marcaram pre- 
sença deram provas de vida e boa 
saúde, o que é natural nos mais no- 
vos e de recomendar no actual Pre- 
sidente José Manuel Bolieiro, que 
tem sobre os ombros o peso das 
muitas expectativas do Povo Açoria- 
no perante os desafios com que esta- 
mos todos confrontados. Está de pa- 
rabéns a RTP/Açores por ter levado 
a cabo a organização de tal debate e 
o seu Director, Rui Goulart, que as- 
sumiu a tarefa de o coordenar! 

Gravada no majestoso cenário da 
Igreja do Colégio, de Ponta Delga- 
da, a conversa em causa teve por ob- 
jectivo assinalar devidamente os 50 
anos da Revolução do 25 de Abril, 
que está na origem da implantação 
no nosso País das liberdades públi- 
cas e do regime democrático. Como 
tenho afirmado muitas vezes, foi a 
marca genética do 25 de Abril, de 
Liberdade e de Emancipação, que 
tornou possível a Autonomia Cons- 
titucional dos Açores, e da Madeira 
também, naturalmente, com a am- 
plitude política e de unidade de 
todo o Povo Açoriano, que tem vin- 
do a ser concretizada progressiva- 
mente ao longo do tempo. 

O debate permitiu definir amplas 
áreas de concordância, ou pelo me- 
nos de convergência, entre os vários 
participantes, os quais já tiveram ou 
têm agora a responsabilidade de li- 
derança dos dois partidos centrais 
do regime democrático, PSD e PS. A 
cada sigla devia ter acrescentado a 
palavra Açores, pois foi da Autono- 
mia que se falou durante todo o 
tempo que durou o programa. 

Tratou-se do passado, do presente e 
do futuro, com calma e sem acrimónia 
de qualquer espécie, sem prejuízo de 
uma ou outra “picadela”, que serviram 
para apimentar o debate e puseram à 
prova o sentido de Estado e também 
de humor dos participantes. Enfim, 
nada que não fosse previsível e até es- 
timulante entre pessoas que se de- 
frontaram repetidas vezes em campa- 
nhas eleitorais e no desempenho das 
diferentes responsabilidades que o 
Povo Açoriano lhes foi confiando. 


cargo de Presidente do Go- NUR os resolver. Mas a exposição a 
verno da nossa Região Au- MOTA que na altura estavam os 
tónoma, ao longo dos 48 AMARAL quatro submetidos não per- 


Claro que cada um dos 
participantes sublinhou so- 
bretudo o que lhe correu ou 
corre bem e deixou na som- 
bra os problemas que não 
conseguiu ou não consegue 


mitiu truques de ocultação, 

porque logo surgiam as ob- 
servações dos outros participantes 
com pontos de vista diferentes, 
obrigando a explicações e esclareci- 
mentos completos e por vezes até 
contundentes, em especial natural- 
mente quanto ao tempo presente, a 
cargo de José Manuel Bolieiro. 

Achei especialmente significativo 
o tom de cautela com que o Presi- 
dente Carlos César se referiu aos te- 
mas, reconhecidos como absoluta- 
mente prioritários, da revisão da 
Lei de Finanças Regionais e da revi- 
são da Constituição, quanto à maté- 
ria da Autonomia Insular. Disse ele 
- e espero estar a reproduzir fiel- 
mente as suas palavras - que “con- 
vém verificar se ao tentar abrir uma 
porta não vamos encontrar por de- 
trás dela algum Cavaco ou algum 
Passos Coelho”. E noutra altura res- 
pondeu a um pedido meu de clarifi- 
cação dizendo que estava avaliando 
a situação política nacional existen- 
te, isso apesar de se verificar, como 
tive ocasião de sublinhar, que os 
nossos dois partidos têm mais de 
dois terços dos Deputados na pre- 
sente legislatura da Assembleia da 
República. Por mim, como então 
afirmei, fiquei esclarecido! 

Ora, nem de propósito, veio a sa- 
ber-se posteriormente que o ante- 
rior Primeiro Ministro António 
Costa, no último dia do seu manda- 
to, enviou para o Tribunal Constitu- 
cional dois diplomas dos Órgãos de 
Governo Próprio dos Açores sobre 
matérias relativas à gestão de bens 
do domínio público marítimo, aliás 
aprovados ainda pela anterior 
Maioria Socialista, ou seja há já 
perto de três anos... Que tenha 
aguardado até ao último dia para 
tomar tal iniciativa é já por si muito 
significativo; e o tema abordado nos 
diplomas em causa é, como se sabe, 
de vital importância para a afirma- 
ção dos Açores como Região Autó- 
noma, e não mera possessão, para 
não dizer “colónia”, da República 
Portuguesa. 

Aos que podem estar por detrás 
da porta, mencionada pelo Presi- 
dente Carlos César, com intuitos de 
controlar senão mesmo de reduzir, 
se tal fosse possível - isto é se o Povo 
Açoriano, através dos seus repre- 
sentantes legitimamente eleitos ou 
então directamente, desse sinais de 


não se importar com tal desaforo... - 
haveria agora de juntar o nome de 
António Costa e já agora também o 
de José Sócrates, que só à sua conta 
mandou fazer pelo menos 20 cortes 
no texto do Estatuto Político-Admi- 
nistrativo da nossa Região Autóno- 
ma, quando da discussão parlamen- 
tar do texto revisto em 2008 e sei do 
que estou falando porque defendi 
na Comissão competente a reposi- 
ção de tais preceitos, unânimemen- 
te aprovados pela Assembleia Le- 
gislativa Regional, e todos eles 
foram rejeitados pelos Deputados 
do PS, então com maioria absoluta. 

Ou seja, os problemas de entendi- 
mento entre os dirigentes regionais 
e nacionais dos dois maiores parti- 
dos políticos sobre o tema da Auto- 
nomia existem desde há muito ejá 
saíram da cena quem sempre nos 
apoiou e nos deu a mão nas horas de 
dificuldade, estou a referir-me ob- 
viamente a Francisco Sá Carneiro e a 
Francisco Balsemão; mas poderia 
também acrescentar António Rama- 
lho Eanes, António Guterres e Antó- 
nio Luciano Sousa Franco, pessoas 
que demonstraram compreender e 
apoiar integralmente a grandeza na- 
cional do projecto de Autonomia 
dos Açores. Convém portanto man- 
ter um constante esforço de pedago- 
gia sobre tal matéria ao mais alto ní- 
vel nacional e europeu. + 


* Por convicção o autor não respei- 
ta o assim chamado Acordo Orto- 


gráfico. 
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Desperdiçados mais de 840 milhões 
de euros em água numa década 


Dados revelados ontem pela DECO Proteste, 
baseados em informação recolhida na Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Nos últimos dez anos, cerca de 
840 milhões de euros de água 
já tratada e não faturada foram 
desperdiçados pela rede de dis- 
tribuição, revela a edição de ju- 
nho da revista DECO Proteste, 
baseada em dados do regulador 
ERSAR. 

Em 2022, 162 milhões de me- 
tros cúbicos de água foram des- 
perdiçados, alerta a DECO Pro- 
teste, somando 88 milhões de 
euros de água não faturada 
num ano e cerca de 840 milhões 
de euros em dez anos, segun- 
do dados da Entidade Regula- 
dora dos Serviços de Águas e 
Resíduos (ERSAR). 

Alertando para a necessida- 
de urgente de reabilitar a in- 
fraestrutura de abastecimen- 
to de água a nível nacional, que 
está envelhecida e sujeita a cres- 
centes perdas de água e falhas 


de abastecimento, a DECO Pro- 
teste contabilizou 87 munici- 
pios, dos 278 municípios do 
continente, com aumentos nas 
perdas reais de água, e 161 com 
redução. 

“Embora haja algumas me- 
lhorias, 20 municípios não for- 
neceram informação ao regu- 
lador e em 10 ainda não existem 
dados que permitam a compa- 
ração entre 2022 e 2021”, refe- 
re a associação de defesa do 
consumidor em comunicado 
ontem divulgado. 

Entre os 161 municípios cu- 
jas perdas de água diminuíram 
percentualmente face ao ano 
anterior, os cinco que mais se 
destacaram foram Alcácer do 
Sal, Cuba, Palmela, Penedono 
e Barreiro. 

Segundo a DECO Proteste, 
a rede de abastecimento de 
água encontra-se envelhecida 
em 62% dos municípios e em 


LOCKSTOCKPHOTOGRAPHY.COM 


70% regista reabilitação insa- 
tisfatória ou sem reabilitação 
de condutas com mais de 10 
anos. 

Entre os municípios que 
mais reabilitam em termos 
percentuais, estão Mora, no 


Portugal esgota na terça-feira 
os recursos deste ano e 
começa a usar os de 2025 


A partir de hoje, Portugal começa a viver de “crédito” de recursos, segundo os 
dados divulgados pela organização mundial Global Footprint Network 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Portugal esgota na terça-feira 
os recursos disponíveis para 
este ano, passando a consumir 
recursos que só deviam ser usa- 
dos em 2025, indicam dados da 
organização internacional “Glo- 
bal Footprint Network”. 
Disponíveis na página da or- 
ganização os dados são também 
divulgados ontem pela associa- 
ção ambientalista portuguesa 
Zero, que destaca que se cada 
pessoa no planeta vivesse como 
uma pessoa média portuguesa, 
a humanidade exigiria cerca de 
2,9 planetas para sustentar a sua 
utilização de recursos. 


Mas a associação refere tam- 
bém que Portugal atrasou em 
três semanas o dia em que pas- 
sa a usar o “cartão de crédito”, 
visto que no ano passado esgo- 
tou os recursos em 07 de maio. 

Porém, explica a Zero, o recuo 
no impacto da pegada ecológica 
por comparação com 2023 resul- 
ta do facto de algumas das variá- 
veisutilizadas para contabilização 
dos consumos serem relativas a 
2020 enesse ano a pandemia de 
covid-19 levou auma paragem ge- 
neralizada da atividade económi- 
ca a partir de março. 

Se os cálculos implicassem 
uma situação real, o que acon- 
tecia a partir de terça-feira era 


que a área produtiva disponível 
para regenerar recursos e ab- 
sorver resíduos esgotava-se. 

AZero salienta em comunica- 
do que Portugal é já há muitos 
anos deficitário na capacidade 
defornecer os recursos naturais 
necessários às atividades desen- 
volvidas (produção e consumo). 
Massublinha uma tendência po- 
sitiva de uma pequena redução 
da “dívida ambiental”. 

O consumo de alimentos, 
(30% da pegada global do país) 
e amobilidade (18%) estão, as- 
sinala a Zero, entre as ativida- 
des que mais contribuem para 
a pegada ecológica de Portugal. 

A associação sugere medidas 


distrito de Évora, e Marinha 
Grande, mas também Amado- 
ra e Oeiras, Viana do Alentejo 
e Portalegre. 

Com base na análise às perdas 
de água em Portugal, a DECO 
Proteste alerta para a necessi- 


paramelhorar a situação, como 
a aposta numa agricultura que 
dê preferência a alimentos de 
qualidade, preservação dos so- 
los, redução da poluição e do 
uso de água e valorização dos 
ecossistemas. 

E que se aposte mais no tele- 
trabalho eliminando viagens, 
especialmente de avião, que se 
invista em estruturas que per- 
mitam a utilização dos chama- 
dos “transportes suaves” como 
a bicicleta, e se regulamente 
para que os produtos colocados 
no mercado sejam sustentáveis 
(qualidade, possibilidade de re- 
parar, de reutilizar e de reciclar). 

Cada português pode fazer 
recuar mais o dia em que se es- 
gotam os recursos se reduzir o 
consumo de proteína animal 
(atualmente consome três ve- 
zes mais do que era desejável), 
se privilegiar os transportes co- 
letivos e a mobilidade suave, e 
se consumir de forma mais cir- 
cular, tendo menos ede melhor 
qualidade em vez do comum 
“usar e deitar fora”. 

A Pegada Ecológica avaliaasne- 
cessidades humanas de recursos 


dadeurgente de reabilitação da 
infraestrutura de abastecimen- 
to de água a nível nacional, sa- 
lientando que é preciso acelerar 
para evitar as perdas - econó- 
micas e ambientais - que ainda 
se registam. + 


renováveis e serviços essenciais 
ecompara-as com a capacidade 
da Terra parafornecertaisrecur- 
sos e serviços (biocapacidade). 
No cálculo para determinar 
o dia da sobrecarga do planeta 
a “Global Footprint Network” 
colocou a União Europeia a es- 
gotar os recursos que lhe eram 
destinados em 03 de maio. 
Mas o país que primeiro es- 
gotou os recursos foi o Qatar, 
logo em 11 de fevereiro, seguin- 
do-seo Luxemburgo, no dia 20, 
os Emirados Árabes Unidos, 
em 04 de março, e os Estados 
Unidos, em 14 de março. 
Osúltimos países a esgotar os 
seus recursos serão o Equador e 
a Indonésia, em 24 denovembro, 
o Iraqueem 15 ea Jamaica em 12. 
Contabilizando os dados de 
todos os países a organização 
calcula o dia em que os recur- 
sos do planeta para o ano são 
gastos, passando a viver de re- 
cursos que só deveria usar no 
próximo ano. Em 2023 esgota- 
ram-se em 02 de agosto. 
No próximo dia 05 será anun- 
ciada a data em queosrecursos da 
Terra para 2024 se esgotam. + 
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IMOBILIÁRIO pa 

Aluga-se quartos no centro A Anúncio 

da cidade para soltei- 

ro/casal, mobiliado e equi- M IF CONCURSO PÚBLICO PARA O ARRENDAMENTO PARA FIM NÃO HABITACIONAL DO 
pado, com internet e des- ( ) EDIFÍCIO DO RESTAURANTE “O CALDEIRÃO”, PARA EFEITOS DA ACTIVIDADE DE 


pesas incluídas. Contacto: RESTAURAÇÃO 


965110979 


N e cess ita m os d e Fu n C i 0) n á r i 0) 1 - Está aberto concurso público para a ARRENDAMENTO PARA FIM NÃO HABITACIONAL DO 


L A a a EDIFÍCIO DO RESTAURANTE “O CALDEIRÃO”, PARA EFEITOS DA ACTIVIDADE DE 
RELAX p a ra Ag e n C | a d e Vi ag e m RESTAURAÇÃO, encontrando-se o respetivo processo patente na Câmara Municipal do Corvo, (Rua Jogo 
Novidade, jovem 24A, sen- a te m p 0 inte j ro, co m da Bola, sn _ 9980-024 Corvo, telefone n.º 292 590 200 e e-mail: geral(Mem-corvo.pt), onde pode ser 


sual, gostosa como chocolate, 
atrevida, atendo nas calmas, 


massagens eróticas, relax e de Turismo 


examinado, durante as horas de expediente, desde a data do respetivo anúncio até ao dia e hora do ato 
` LA 

C 0) n h e C | m e n t (0) S n a a re a público do concurso. Os interessados podem solicitar, em tempo útil, que lhes sejam fornecidas, cópias das 

peças do procedimento, as quais lhes devem ser entregues ou enviadas, em suporte de papel ou em ficheiro 


informático no prazo máximo de três dias a contar da data de receção do pedido. 


a pads E t C a L yi t a L 2 — O arrendamento será concedida pelo prazo de 12 meses, renovável anualmente por sucessivos e iguais 
914 385 n reg a r 0 u rric u u m itae nes e J orna períodos, até ao máximo de 5 anos, se nenhuma das partes o denunciar antecipadamente, neste último caso 
Novidade em PDL, gostosa, coma indicação de Resposta nº7753 mediante aviso prévio de 90 dias antes da cessação daquele prazo anual. 


peitão XXL, boazona, completa, 3 - As propostas serão apresentadas, na morada indicada em 1, pelos concorrentes ou seus representantes, 
uma explosão de prazeres e 


sem pressas. 920 223 400 


contra recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo e com aviso de receção, até às 17h00 horas do dia 17 
de junho de 2024. 


4 - O ato público da abertura de propostas terá lugar nas instalações da Câmara Municipal do Corvo e 


50 quilos de puro prazer, realizar-se-á pelas 14h00 horas do dia 18 de junho de 2024. 


loira, magra e sexy, com PROFESSOR 5 - O presente procedimento não implica para a Câmara Municipal do Corvo a obrigatoriedade de 
massagem relax e prost, r adjudicação. 
tudo nas calmas. ASTROLOGO 6 - A adjudicação é feita de acordo com o critério da proposta globalmente mais vantajosa, na modalidade 


contacto: 912 687 199 multifactor, com respeito do preço minimo de renda mensal a pagar e tendo em consideração o seguinte: 


= A. Preço mais alto (30%): 
Cheguei meus amores, Laura, aa Di id e ape 
` . Experiência dos membros equipa de trabalhadores/colaboradores proposto o proprio 
mulher Linda, educada e sen- p qep proposo: paro Pup 


sial atendo nae talmas m Trabalha com resultados para cada problema concorrente (35%); 


apartamento privado com Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. G: Serviço de refeições (33%). 

L t tá D. Densificação dos fatores de ponderação: 
a A E ENP fui i „Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios Preço mais alto (30%) — (sendo que o preço base é o preço mínimo, de respeito imperativo, 
911 805 516 q ' esolve problemas como: Proteção Contra-perigos e outros... sob pena de exclusão imediata da proposta — 200€). Nestes termos, partindo do referido preço 


mínimo, a proposta será valorada do seguinte modo: 


Novidade, deusa africana - mais 1 ponto por cada unidade de 50€ acima dos 200€, arredondada às centésimas (ou seja, 


29A, sexy, lábios carnudos, MUDE A SUA VIDA!!! uma centésima por cada euro acima dos 200 euros). 
bubum grande, massagem / 7 - O adjudicatário não pode propor à Entidade Pública Contratante uma renda mensal a pagar a esta de 
erótica com acessórios, rela- 937 375 966 910 998 8/3 


xante e sem pressas Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada imperativa, os primeiros seis meses de rendas adjudicadas pela execução do contrato serão pagos na sua 
totalidade no momento da celebração do contrato. 


valor inferior a €200,00, acrescido do IVA legal à taxa atual de 16%, sendo que, como condição igualmente 


Corvo, 27 de maio de 2024 
O Presidente da Câmara Municipal 
José Manuel Alves da Silva 


EDA 


Electricidade dos Açores 


NOTA | Interrupção do fornecimento de energia 
INFORMATIVA elétrica 


Electricidade dos Açores 
A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 


compreensão. 


NOTA Interrupção do fornecimento de energia 
INFORMATIVA | elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Ribeira Grande 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


Fi ia Rabo de Pei Das 09h30 às 10h00 
27/05/2024] |Sreguosia: Rabada Penre E Trabalhos de DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 
Zonas: Rua das Alminhas, Caminho da A Manutenção 
Das 15h30 às 16h00 
Selada Concelho: Nordeste 
Freguesia: Achadinha 
a Zonas: Caminho Fundo, Rua Direita, Rua s 
Concelho: Ponta Delgada 3 Das 09h30 às 10h00 
Freguesia: Mosteiros 29/05/2024 da Eira Velha, Rua Formosa, Rua Mangana, A Trabalhos de 
i i Rua do Outeiro, Rua do R |, Rua d % Manutençã 
Zonas: Rua da Areia, Rua Beira Mar, Rua Das 09h45 às 10h15 ua do Outeiro, Rua do Ramal, Rua do Das 16h00 às 16h30 anutenção 
das Laranjeiras, Rua dos Moinhos, Rua das Lugar, Rua da Canada, Beco do Canto, 
Pensões, Rua de Santo Amaro, Rua das E Estrada Regional, Serrado da Porta, Rua do 
2 A Das 11h45 às 12h15 
Vinhas, Largo da Igreja, Rua Álvares Cabral, Burguete, Rua do Largo 
Rua Nova, Rua Outeiro Grota, Rua da Eira 
Velha 
R A . u ” 
an Trabalhos de Revista Açores Magazine Ler a revista “Açores 
Concelho: Ponta Delgada Manutenção 7 
Freguesia: Mosteiros é ter semanalmente 
Zonas: 1º Beco Outeiro das Areias, Beco da ` di E, 
Grota, Largo da Igreja, 2º Beco Rua das Das 13h45 às 14h15 a sua ISPOSIÇÃO uma 
pgs a RR pn Rua A revi sta q ue fa la d e nós 
o Cemitério, Rua da Esquina, Rua da Das nas ETETE 


Igreja, Rua dos Moinhos, Rua Nova, Rua 
Outeiro da Grota, Rua do Passal, Rua das 
Pensões, Rua da Ponte, Rua do Porto, Rua 
do Ramal, Travessa Rua da Ponte 


Açoriano Oriental 


MA ATI AL PORTOS FUNDADO LM WWS FO MANUEL AN DE VASCONCELOS 


18 Economia 


Opção pelo IRS 
Jovem é anual e 


pode ser renovada 


ou alterada 
a cada ano 


Novo modelo de IRS Jovem, aprovado em 
Conselho de Ministros, é atribuído a todos os 
trabalhadores até aos 35 anos 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A opção pelo IRS Jovem para 
quem já esteja a beneficiar do 
regime é anual e pode ser reno- 
vada ou alterada a cada ano, se- 
gundo precisou à Lusa o Minis- 
tério das Finanças. 

“Os contribuintes que, em 
2024, beneficiem do atual IRS 
Jovem (na atual redação do ar- 
tigo 12.º-B do Código do IRS) 
poderão optar pela aplicação 
desse regime (em alternativa à 
aplicação das novas taxas do IRS 
Jovem)” refere, em resposta à 


Lusa, fonte oficial do Ministério 
das Finanças, precisando que 
“essa opção terá caráter anual, 
podendo ser renovada ou alte- 
rada em cada ano”. 

Onovo modelo do IRSjovem, 
aprovado na semana passada 
pelo Conselho de Ministros, fun- 
ciona de forma diferente do que 
atualmente vigora, ao prever 
uma redução até um terço das 
taxas do imposto que incidem 
sobre os escalões de rendimen- 
to detrabalho, com exceção do 
9.º e último escalão do IRS. 

Já o modelo que está em vigor 


PEDRO GRANADEIRO/LUSA 


Ministério das Finanças esclarece dúvidas sobre IRS Jovem 


concede uma isenção de im- 
posto sobre o rendimento du- 
rante cinco anos, que vai bai- 
xando com o tempo, sendo que 
no primeiro ano de utilização do 
benefício a isenção é sobre 
100% do rendimento auferido 
pelo jovem (até um montante 
máximo de 40 vezes o indexan- 
te de apoios sociais, ou seja, a 


Portugal vai à maior feira 
de turismo na China explorar 
oportunidades em várias áreas 


Vinte empresas 
portuguesas vão estar 
na ITB China, a maior 
feira de turismo e que 
acontece no maior 
mercado emissor 

de turistas 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Portugal vai estar presente na 
ITB China, a maior feira de tu- 
rismo e que acontece no maior 
mercado emissor de turistas, 
com 20 empresas, onde se vai 
promover e explorar acordos 
de cooperação, anunciou hoje 
o Turismo de Portugal (TP). 

Acomitivanacional, que será 
liderada pelo presidente do Tu- 
rismo de Portugal (TP), Carlos 


Abade, tem como fim, segun- 
do a entidade, explorar opor- 
tunidades de cooperação entre 
as entidades turísticas dos dois 
países, fomentar a cooperação 
na área da formação de estu- 
dantes e a capacitação de pro- 
fissionais de turismo, bem 
como incentivar as empresas 
locais a investirem na indústria 
do turismo em Portugal. 
“Trata-se efetivamente de um 
mercado emissor com uma im- 
portância estratégica, não só 
pela sua dimensão, mas tam- 
bém pela história que nos une. 
O turismo desempenha um pa- 
pel fulcral no aprofundar das 
relações bilaterais e na prosse- 
cução de um maior equilíbrio 
da balança comercial de Portu- 
gal com a China” afirma Carlos 
Abade, citado no comunicado. 


O Turismo de Portugal re- 
lembra que a China é o maior 
mercado emissor de turismo 
do mundo, razão pela qual “é 
encarado de forma estratégi- 
ca”, e com um “enorme poten- 
cial e interesse a curto, médio 
e longo prazo” para Portugal. 

Nos primeiros dois meses de 
2024, a China posicionou-se 
como o 17.2 mercado turístico 
da procura externa para o des- 
tino Portugal medido pelo in- 
dicador dormidas (quota 1,3%) 
e ocupou o 14.º lugar no indi- 
cador hóspedes (quota 2,1%) 
totalizando 37,1 mil, refere. 

Na agenda desta ação na ITB 
China, que ocorre no 45.º ani- 
versário do estabelecimento 
das relações diplomáticas en- 
tre Portugal e China, estão pre- 
vistas também iniciativas 


20.370 euros tendo em conta 
o valor do IAS de 2024). 
Onovo IRS Jovem é atribuído 
atodos ostrabalhadores até aos 
35 anos independentemente do 
grau de qualificações, podendo 
ser usado durante quase duas 
dezenas de anos - considerando 
uma pessoa que comece a tra- 
balhar aos 16 anos de idade. + 


ITB CHINA 


Portugal marcará presença na 
feira de turismo da China 


como a celebração de contra- 
tos com empresas locais para 
o lançamento de campanhas 
de marketing para promoção 
de Portugal em toda a China. 

Além da presença em Xan- 
gai, na ITB China, decorrerá 
ainda uma apresentação em 
Pequim, Cantão e Macau, que 
reúne mais de 200 empresas 
chinesas e encontros com os 
presidentes executivos dos 
principais parceiros da opera- 
ção turística. + 
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Euronext 
Lisboa 


PS120 6.938,1400 pts 
0 

0,99% 

MAIOR SUBIDA MOTA-ENGIL 


3,03% 


MAIOR DESCIDA SEMAPA 


+ 1,82% 


COTAÇÕES 
NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 5,2450€ -0,66% 
BCP 0,3579€ -1,49% 
C.AMOR 96900€ 157% 
CTT 43900€ 0,46% 
EDP 375408 198% 
EDPRENOVÁVEIS 1473008 1,52% 
GALP ENERGIA 20,0000€ 0,93% 
GREENVOLT 83000€ 0,00% 
BERSOL 7,4200€ -0,80% 
JER.MARTINS 20,6600€ 0,78% 
OTA-ENGIL 40760€ 3,03% 
AVIGATOR 40840€ 0,54% 
os 33550€ 0,30% 
REN 24550€ 1,03% 
SEMAPA 1614008 -1,82% 
SONAE 0,9670€ -0,51% 


Taxas de Juro 
Euribor 3 meses 


3,808% 
3,780% 


3,/29% 


Câmbio 
indicativo 
Principais Moedas 


Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 


PAÍS MOEDA 

EUA DÓLAR 1.0843 
JAPÃO IENE 170.07 
REINOUNIDO LIBRA 0.8507 
SUÍÇA FRANCO 0.9922 
BRASIL REAL 5.6038 


AÇORIANO ORIENTAL 
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Desporto !º 


Liga recomenda “intervenção 
profunda” no relvado do estádio 


Futebol. Comissão Técnica de Vistorias da 
Liga volta a alertar para a pouca drenagem 
do relvado do Estádio de São Miguel que 
ficou classificado em sexto lugar 


ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


O relvado do Estádio de São 
Miguel ficou classificado no 
sexto lugar do ranking de rel- 
vados da II Liga na tempora- 
da de 2023/2024, com a pon- 
tuação acumulada de 65,62 e 
uma média de 3,65 estrelas. 

De acordo com o ranking fi- 
nal, que pode ser consultado no 
site da Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional, à frente do 
Estádio de São Miguel, recin- 
to utilizado pelo Santa Clara, 
classificaram-se o Capital do 
Móvel (Paços de Ferreira), 
Benfica Campus (Benfica B), 
Dr. Magalhães Pessoa (União 
Leiria) e Luís Filipe Menezes 
(FC Porto B). 

Apesar desta boa classifica- 
ção, a Comissão Técnica de Vis- 
torias (CTV) da Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional 
(LFPF) considera que o relva- 
do “tem apresentado condições 
satisfatórias”, como se pode ler 
no relatório de avaliação final 
do relvado. 

No documento a que o Aço- 
riano Oriental teve acesso, o 
CTV realça que apesar das “no- 


tas satisfatórias” ainda conti- 
nuam a ocorrer “algumas osci- 
lações ao longo das jornadas de- 
corridas”. 

Uma vez mais, e tal como já 
vem sendo recomendado há al- 
guns anos (também já foi, num 
passado recente, recomendada 
a substituição total do relvado), 
aquele organismo volta a reco- 
mendar “que o relvado deverá 
ser alvo de uma intervenção 
profunda”, isto porque o prin- 
cipal defeito que o tapete apre- 


O relvado do Estádio 
de São Miguel foi o 
sexto melhor dos 18 
que serviram de palco 
aos jogos da II Liga na 
época de 2023/2024 


senta é asua capacidade de dre- 
nagem. 

“Conforme constatado no Re- 
latório de Vistoria, realizada a 
23/04/2024, o relvado ...apre- 
senta uma camada inferior ao 
próprio tapete de relva com ele- 
vada compactação...’ ‘...fazen- 
do com que, em dias de chuva, 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


A pior classificação do relvado foi obtida após o jogo como Leixões: 2,50 estrelas 


a água não consiga infiltrar-se 
eficientemente...”...proporcio- 
nando dificuldades à prática 
desportiva..., sendo a reco- 
mendação desta CTV...que o 
relvado deverá ser alvo de uma 
intervenção profunda, nomea- 
damente a remoção desta ca- 
mada, sendo uma das possibili- 
dades a sua decapagem de 
forma a suprir as carências aci- 
ma identificadas..., refere o alu- 
dido relatório. 


CLASSIFICAÇÃO RELATÓRIO DE JOGO 


F1 


Estádio de São Miguel 


J8 | J10 | J12 | J14 | J46 | J19 | 121 


J23 | J26 | 328 | J30 | J32 | 134 


AllianÃABSEGABSEGABSEGABSEGABSEGSABSEGABSEGABSEGAB SEGABSEGABSEGABSEGABSEGABSEGABSEGABSEGABSEG 


MÁXIMO: 4,38 (1 JOGO) 


MÍNIMO: 2,50 (1 JOGO) 


MÉDIA: 3,65 


ACTV da LPFP nota, ainda 
assim, que o relvado apresen- 
ta-se, regra geral, “com razoável 
densidade e regularidade”, ao 
mesmo tempo que aponta o fac- 
to de o mesmo ser “constituído 
essencialmente por poa annua, 
um tipo de relva infestante que 
foi introduzida no arquipélago 
dos Açores, vulgarmente co- 
nhecida por Pé-de-galinha ou 
Relva-dos-caminhos. 

Na época de 2023/20240 rel- 


Classificação relvados |! Liga 


vado foi avaliado em 18 partidas 
eno primeiro jogo (primeira jor- 
nada do campeonato) a avalia- 
ção foi de 4,00 estrelas após o 
jogo com o Torreense. 

A melhor pontuação, de 
4,38, foi conseguida no en- 
contro da 30.2 jornada, fren- 
te ao Tondela. 

O pior registo aconteceu no 
encontro da 19.2 jornada (Lei- 
xões), no qual foi pontuado com 
2,50 estrelas. + 


Classificação dos relatórios de jogo na época de 2023/2024 


LPFP 


Pos. Relvado N.ºjogos Acumulado Média | 
1º Capital do Móvel 22 78,50 3,07 
2º Benfica Campus 17 18,38 4,61 

3º Dr. Magalhães Pessoa 18 TL38 430 0 

4° CDAves č 21 12.12 344 
5° LuísFilipe Menezes 17 69,62 410 
2 São Miguel 18 65,62 3,65 
2 Carlos Osório 19 65,12 343 
2 Manuel Marques 19 — 612 3,43 
9º Mar 20 64,62 328 
10º Marítimo 17 62,62 3,68 
nº Restelo 18 6250 | 3,47 
12° Madeira 19 62,50 3,29 
13º Municipal 25 de Abril 18 61,88 3,44 
14º João Cardoso 18 61,00 3,39 
152 Municipaldo Fontelo 17 60,25 354 
16º Municipal de Mafra 17 = 58,00 3,41 
17º Marcolino Castro 15 96,79 = 3/8 
18.° Cidade de Coimbra 11 35,62 3,24 


20 Publicidade 


MÁRMORES - 


E silestone 


Designed by COSENTINO 


NITOS - QUARTZ - SILESTONE | 


DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


NOVAS INSTALAÇÕES 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 t +351296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada z 


- HOMENAGEM 
A UM ENTE 
QUERIDO 


detalhes.marmores(tgmailcom 


EM À FUNERÁRIA LINDO 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Filial: Rua do Capitão. 1. São Roque 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
* 296282544 296989200 296582945 
a9 965023737 965023737 


aA 4 


IUE 25 


MISSA DO 7º DIA 


MARIA LUÍSA CORDEIRO 
DE ANDRADE FURTADO COUTO 


AA família participa que irá ser celebrada 
missa de 72 dia sufragando a alma daque- 
le seu ente querido, terça-feira dia 28, às 
12h30, na Igreja Matriz de São Sebastião, 
Ponta Delgada. 


Agradecendo, desde já, a todas as pessoas 
que participarem neste ato religioso 


TERÇA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


MISSA DO 7º DIA 


GABRIELA ADELAIDE 
FERREIRA DE SOUSA MACHADO 


Filho e Nora de Gabriela Adelaide Ferreira 
de Sousa Machado, participa que irá ser 
celebrada missa de 7º dia sufragando a alma 
daquele seu ente querido, terça-feira, dia 28, 
às 19 horas na Igreja da Nossa Senhora dos 
Anjos, Fajã de Baixo, Ponta Delgada. 
Agradecendo a todas as pessoas que a 
acompanharam aquando do seu falecimento. 
A todos o nosso muito obrigado. 


Á 


Á 


Covo 
CENTRO FUNERÁRIO 
SÃO LÁZARO 


Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / Wwww.funerariaferreira.pt 


6. 1959 


FUNERÁRIA FERREIRA 
Para além do Chdeus 


Açoriano? 


Oriental 


O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 
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EDUARDO RESENDES 


“Encarnados” de Ponta Delgada sofreram 19 golos em 34 jogos no campeonato 


Santa Clara foi a defesa 
menos batida da Europa 


Futebol. A equipa 

do Santa Clara, campeão 
da II Liga portuguesa em 
2023/2024, foi a defesa 

menos batida entre 

as equipas 

do top 7 europeu 


LUSA/ARTHUR MELO 
ajmelo(Dacorianooriental.pt 


O Santa Clara foi a equipa que 
menos golos sofreu no cam- 
peonato durante a tempora- 
da 2023/2024 entre os clubes 
da I e II Ligas de futebol do 
top 7 europeu. 

Os “encarnados” de Ponta 
Delgada concederam 19 golos 


Orçamento 
econtas fabris 
em discussão 


Futebol. Os sócios do Clube 
Operário Desportivo vão reu- 
nir esta noite em assembleia ge- 
ral ordinária na sede social do 
clube lagoense. 

São três os pontos na ordem 
de trabalhos da reunião mag- 
na dos fabris: Apresentação, 
discussão e votação do Relató- 
rio e Contas até 31 de dezem- 


nos 34 encontros disputados 
na II Liga portuguesa, prova 
na qual se sagraram campeões 
com 73 pontos, batendo tam- 
bém o anterior registo do clu- 
be de 67 em campeonatos pro- 
fissionais. 

Em Portugal, a seguir ao San- 
ta Clara aparece o FC Porto, ter- 
ceiro classificado da I Liga, 
equipa que sofreu 27 golos nas 
“mesmas” 34 partidas da equi- 
pa orientada por Vasco Matos. 

Imediatamente abaixo dos 
“encarnados” de Ponta Delga- 
da no panorama europeu sur- 
ge o campeão holandês, o PSV 
Eindhoven, com 21 golos con- 
cedidos, em 34jogos. 

A terceira equipa com me- 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Reunião com sócios esta noite 


nos golos encaixados foi o cam- 
peão italiano Inter de Milão, 
com 22, embora o emblema 
“nerazzurri” tenha participa- 
do em 38 encontros no cam- 
peonato transalpino. 

Os germânicos do Bayer Le- 
verkusen, que conquistaram a 
Bundesliga esta temporada, 
sofreram 24 golos em 38 en- 
contros, enquanto que a quin- 
ta equipa que menos golos so- 
freu foram os espanhóis do 
Real Madrid. 

Os campeões de Espanha so- 
freram 26 golos em 38 encon- 
tros, logo seguidos pelo Le- 
gánes, segundos classificados 
da segundaliga espanhola, com 
27 golos em 41 partidas. + 


bro de 2023; Apresentação, 
discussão e votação do Plano 
de Atividades e Orçamento 
para a época 2024/2025; fi- 
nalmente, outros assuntos de 
interesse para o clube. 

Recorde-se que o Operário 
sagrou-se campeão do Cam- 
peonato de Futebol dos Açores 
esubiu ao Campeonato de Por- 
tugal onde será o único repre- 
sentante açoriano na prova em 
2024/2025. 

A assembleia geral dos fabris 
vai ter lugar na sede social do 
clube a partir das 20h30. «am 


Desporto 71 


Vamos falar de futebol 


Blá blá blá blá... 


Comecei ajogar futebol federado com 9 anos, 


Fa tarde eu sei, mas só aconteceu por iniciativa 
l i | de um treinador de seu nome Paulo Ricardo, 
d 4 > a quem ainda hoje sou extremamente grato 
por meter aberto essa porta, que decidiu ir à 
re escola que frequentava “recrutar-me” a mim 
BERMONTE ea alguns dos meus colegas para nos juntar- 
PROFESSOR mos ao Clube União Micaelense. Durante todo 
/ TREINADOR 


o meu percurso desportivo acabou por ser uma 

constante ouvir que devíamos treinar bem para po- 
dermos conseguir ser jogadores de futebol profissional, e eu, 
como qualquer outra criança, alimentei esse sonho durante al- 
guns anos, ainda que sem qualquer noção da realidade geral 
do futebol regional e nacional, nomeadamente ao nível da for- 
mação. Verdade é que alguns dos meus colegas acabaram por 
ir jogar para o Benfica, Porto, Sporting e Boavista, entre outros 
e de uma forma ou outra alcançaram um patamar competitivo 
muito interessante, se bem que praticamente nenhum acabou 
por ser verdadeiramente profissional de futebol. Da minha 
parte e a partir de determinada idade, acabei por dar total 
prioridade aos estudos e acabei também por “facilitar” um 
pouco no futebol, até que um problema clínico me “obrigou” a 
parar dejogar definitivamente aos 25 anos. 

Eram outros tempos, nessa altura a rapaziada ainda jogava 
futebol na rua e passava a maior parte dos seus tempos livres a 
fazer desporto fora de casa. Para além disso os clubes tinham 
outras fontes de receita e capacidade financeira, incluindo os 
amadores, o que tornava aliciante para os jovens que vinham 
da formação integrarem as equipas seniores desses clubes. 
Hoje em dia muita coisa mudou, o futebol amador está enve- 
lhecido, a maior parte dos atletas acaba por desistir e “cair na 
realidade” quando ingressa nos escalões de juvenis e juniores, 
etambém por isso vemos cada vez menos equipas nesses esca- 
lões e cada vez menos atletas da formação a alimentar as equi- 
pas seniores dos campeonatos amadores. 

Atendendo à realidade atual, julgo que faz sentido mudar 
um pouco esse discurso demagógico do “vamos tornar-te joga- 
dor de futebol” e faz muito mais sentido criar condições para 
que as nossas crianças e jovens pratiquem desporto de forma 
saudável e disciplinada. Valorizar quem demonstra comporta- 
mentos de excelência e atitudes exemplares, em detrimento 
dos que até demonstram mais talento, mas depois não têm os 
melhores comportamentos. 

É natural que muitos dos nossos filhos e filhas continuem a 
sonhar ser jogadores de futebol e que longe de nós destruir 
esse sonho ou pedir para desistirem dessa ideia, mas cabe-nos 
a nós, adultos responsáveis, criar expectativas realistas e 
orientá-los, por forma a que possam ter mais do que um cami- 
nho para seguir na vida (os tais planos b, c, etc.) e que mais do 
que estarem no desporto na procura de resultados, que este- 
jam por gosto e a desfrutar do que fazem, por amor à sua mo- 
dalidade e pelo gosto pela atividade física. O que vier depois 
será sempre uma consequência desse trabalho, e muitas das 
vezes uma questão de oportunidade, que infelizmente nem 
sempre surge para todos. 

Está na altura de todos nós envolvidos no fenómeno despor- 
tivo regional nos focarmos mais no processo e de encontramos 
formas de tornarmos a prática desportiva o mais apelativa 
possível para os nossos jovens e crianças. 

Um passo de gigante será de começarmos verdadeiramente 
a valorizar o verdadeiro talento que temos diante dos olhos, o 
talento dos mais dedicados, dos apaixonados, dos que são fo- 
cados, equilibrados e comprometidos com o seu processo, 
bons companheiros, educados, resilientes, etc.; qualidades 
que, mesmo que no futebol não lhes surja uma oportunidade, 
lhes serão muito úteis para vencerem na vida e em qualquer 
outra área onde decidam ser felizes. + 
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Preços, horários e distância 
afastam adeptos dos estádios 


Futebol. O preço da quota de associado de clube, os horários dos jogos e a distância para os estádios da I Liga 
portuguesa são fatores dissuasores para adeptos em Portugal, conclui um estudo da Universidade do Minho 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O artigo “Porque estão os es- 
tádios vazios em Portugal?” 
publicado na Soccer & Society 
em fevereiro, é “uma radio- 
grafia feita pelos adeptos” das 
condições dos estádios do fu- 
tebol profissional no masculi- 
no em Portugal, mais concre- 
tamente na I Liga, publicado 
por Ângela Monteiro, em tra- 
balho de mestrado, e Paulo 
Reis Mourão. 

Entre as principais conclu- 
sões, pode ler-se no trabalho, 
está o peso na decisão do adep- 
to do preço dos bilhetes, os “ho- 
rários a que as partidas são rea- 
lizadas, e a distância das 
viagens de ida e volta dos es- 
tádios”, bem como “as quotas 
de sócio e as vantagens que os 
clubes oferecem, datadas para 
os dias de hoje”. 

O valor da quota de sócio, 
que fica “em termos relativos 
mais caro em Portugal do que 
em muitos outros campeona- 
tos”, dificulta a adesão, não só 
nos campeonatos profissionais 
como abaixo disso, nota o es- 
pecialista Paulo Reis Mourão, 
em entrevista à Lusa. 

“Temos, de facto, quotas ca- 
ras, face ao rendimento médio 
do português, como também 
temos bilhetes caros face ao 
rendimento médio”, alerta o in- 
vestigador. 

Segundo Paulo Reis Mourão, 
este facto, bem como a distân- 
cia em termos de receitas dos 
clubes excetuando transferên- 
cias dos clubes portugueses 
para o resto da Europa, mostra 
“um grande desequilíbrio do fu- 
tebol profissional a nível euro- 
peu” um desequilíbrio “depois 
reproduzido internamente”. 

“O trabalho em si permitiu 
verificar isso, uma ‘décalage’ 
nas quotas e o valor alto dos bi- 
lhetes, isto face ao rendimento 
médio no país. Mostra que, 
quando temos um estádio 
cheio em Portugal, esses adep- 
tos fizeram um esforço maior 
perante o rendimento nacional 
do que se tivessem remunera- 


ções alemãs a ver um jogo ale- 
mão”, analisa. 

Os horários, que são valori- 
zados na vertente da transmis- 
são televisiva, fazem com que a 
estratégia se delineie “sem pen- 
sar no adepto que tem família, 
quetrabalha no dia seguinte”, o 
que é “somado à distância, com 
os adeptos a fazer dezenas ou 
centenas de quilómetros para 
ver um jogo”, o que comporta 
custos e gasto de tempo. 

“Perguntávamos aos respon- 
dentes o que gostariam deter 
nos jogos para complementar 
outornar o preço menos caro e 
referiam a possibilidade deter 
refeições nos estádios, ofereci- 
das, o parqueamento assegu- 
rado, confortável e seguro, mas 
também os descontos em mar- 
cas ou produtos ao longo da se- 


Be, “q 


manaa partir do bilhete pago”, 
elenca Paulo Reis Mourão, 
como sugestões. 

O investigador explica que 
a radiografia da situação per- 
mite “refletir em novas formas 
de negócio que os clubes po- 


O artigo é “uma 
radiografia feita pelos 
adeptos” das 
condições dos 
estádios do futebol 
profissional na I Liga 


dem gerar, de forma a tornar 
o produto como é o jogo de fu- 
tebol profissional mais inte- 
ressante para o adepto do sé- 
culo XXT’. 

Esta questão leva a uma ex- 


Horários dos jogos são estabalecidos em função das transmissões televisivas e não dos adeptos que se deslocam aos estádios 


pectativa, legítima segundo os 
investigadores, de que a filia- 
ção ou associação entre a pes- 
soa euma agremiação despor- 
tiva “lhe proporcione ganhos 
de vária ordem, como descon- 
tos, ‘vouchers’, confortos du- 
rante ojogo para si e a família”, 

“O adepto, para lá do bilhe- 
te, o custo primário, gasta em 
média mais 15 a 20 euros nou- 
tras despesas associadas. O 
adepto não está disposto a pa- 
gar muito mais. O adepto por- 
tuguês já se sente exausto em 
termos de capacidade de des- 
pesa quando vai a um estádio 
de futebol”, aponta Paulo Reis 
Mourão. 

Olhando para a frente, há “al- 
gumas pistas” que saltam do ar- 
tigo, a começar pela necessida- 
de de Federação Portuguesa de 


JOSE SENA GOULAO/LUSA 


prof 


Futebol (FPF) e Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional 
(LPFP) “olharem para modelos 
de negócio, que estimulem jun- 
to dos clubes, que possibilitem 
uma oferta alargada” ao adepto. 

“O adepto, no século XXI, 
tem exigências diferente do do 
século XX. Valoriza poder per- 
ceber que o clube o ajuda com 
alguns gastos primários, no- 
meadamente a alimentação ou 
o merchandising, que o adep- 
to não tem de ficar com essa 
despesa sob o seu ónus”, expli- 
cao investigador. 

Segundo o docente universi- 
tário, a ligação entre clubes “e 
a economia envolvente” e os 
descontos em rede, mas tam- 
bém a comunicação mais efi- 
ciente das suas parcerias, são 
aspetos a trabalhar. + 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO -Em viagem de Ponta Delgada 
para Leixões 

FURNAS - Em Ponta Delgada 


TRANSINSULA 

MONTE BRASIL - Em viagem para Ponta 
Delgada 

PONTA DO SOL - Em viagem para Ponta 
Delgada 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


GSLINES 
INSULAR - Em viagem para Lisboa 
LAURAS - Em viagem para Ponta Delgada 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
GARCIA 

Largo 2 de Março 
Telefone: 296306370 


RIBEIRA GRANDE 
MISERICÓRDIA 

Rua de São Francisco 
Telefone: 296472359 


SANTA MARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga, 129 
Telefone: 296882236 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 

Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E á 


PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 


SALA1-GARFIELD: O FILME VP - 2D 
Sessão às 13h20 de sábado e domingo 


FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
Sessões às 15h20,18h20 e 21h20 


SALA 2-GARFIELD: O FILME VP -3D 
Sessão às 13h00 de sábado e domingo 


GARFIELD: O FILME VP - 2D 
Sessões às 15h10 e 17h20 


GARFIELD: O FILME VO- 2D 
Sessão às 19h30 


OREINO DO PLANETA 
DOS MACACOS - 2D 
Sessão às 21h40 


SALA3-IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS 
VP-2D 
Sessões às 13h00 e às 15h00 


OREINODOPLANETA 
DOS MACACOS - 2D 
Sessão às 17h10 


OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1-2D 
Sessão às 20h00 


A MALDIÇÃO DO QUEENMARY-2D 
Sessão às 21h50 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 25 de maio (sorteio 42) 


3 11 24 25 41] + 4 


EUROMILHÕES 
Sorteio de 24 de maio (sorteio 42) 
NÚMEROS: 9 12 18 22 50 
ESTRELAS: 1 3 


MILHÃO 
Sorteio de 24 de maio (sorteio 21) 


NÚMEROS: ZFX03326 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 27 de maio (semana 22) 
1ePrémio 54251 € 600.000,00 
2ºPrémio 42476 €60.000,00 
3ºPrémio 13615 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 23 de maio (semana 21) 
1°Prémio 84737 € 50.000,00 
2ºPrémio 83040 € 6.000,00 
3ºPrémio 58082 € 3.000,00 
4ºPrémio 34135 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 


24 Passatempos 


Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 
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Completar 
agrelha de 
forma a que 


Completar 


cada linha, cada 
coluna e cada 


agrelha de 


formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela. 


KRAZYDAD.COM 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS 1. Cabanas de índios (Bra- 
sil). Querido. 2. Descendência. Lantânio 
(s.9). Interj, designa dor, espanto, admira- 
ção, repugnância. 3. Oleo extraído da ma- 
furreira. 4, Antílope russo de focinho gros- 
soe rombo. Remoinho de água (reg. 5. 
Ruins. Assentimento. 6, Calculara olho. 
Pref. que exprime a noção de primazia, su- 
perioridade, preeminência. 7.Processo 
Revolucionário em Curso (sigla). Palhas 
que ficam na oeira, depois de se joeirarem 
oscereais. 8. Latitude (abrev.. Três doen- 
casgraves dasvinhas. 9. Unidade mone- 
tária da Hungria. 10. Doutor (abrev,) Pref. 
de afastamento. Orifício a queseadaptaa 
espoleta, nas armas de fogo. 11.0 caule 
próprio das gramíneas, oco ou meduloso, 
com nós reforçados esalientes. Mais mau. 


123465 


VERTICAIS!1. Massa para fritura. Depois de 
Cristo (abrevo). 2.Ou(ing), Aquelas. Africano. 
3.Consumido. 4.Outracoisa (ant). Guarne- 
cerdeasas. Tipo de memória mais usada 
noscomputadores. 5. Pref. quesignifica 
metade, meio ou quase. Declaração escrita 
deseterrecebido alguma coisa. 6. Dignida- 
demilitarentreos Turcos. Título tártaro 
equivalentea príncipe ou senhor, depois 
usado por Persas, Indianose Turcos. 7. 
Nome quese dava aos bairros dos Judeus. 
Paragem(ing). 8. Queexprimemalvadez. 
EntreosGregos, na mitologia, era filho de 
Vénusedeusdo Amor. Recitei. 9.Quetem 
rongueira. 10.Queserefereadois. Antigo 
nome danota musicaldó. O espaço aéreo. 

1 Inter). designativa de espanto, alegria, dor, 
repugnância. Sucedâneo do iodofórmio. 
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POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(omariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


“o Carneiro 21/03a20/04 


on Trate o seu amor com carinho 
e dedicação. Evite que a relação fracas- 
se. Para ganhar novas forças inscreva- 
se numa atividade física. Adote uma 
postura mais séria no trabalho. 


~ Touro 21/04 a 20/05 


= Hojeosolbrilhanasuavida. 
Enchaoseu par de atenções. Previna o 
envelhecimento precoce comendo 
aveia ao pequeno-almoço. Mantenha a 
determinação ealcancea glória. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


wv Através do diálogo conseguirá 
resolver os problemas. Estimule o fun- 
cionamento do cérebro comendo 
amoras. Momento pouco favorável 
para gastos supérfluos. Contenha-se. 


(14) Caranguejo 21/06 a 22/07 
Mantenha a chama acesa sur- 
preendendo a sua cara-metade. 
Procure ter um sono descansado para 
sentir-se bem durante o dia. Partilhe 
comosseus superiores as suas ideias. 


Leão 23/07 a 22/08 


3) Combataa rotina na relação. 
Seja mais criativa. Os sumos naturais 
de fruta são uma ótima forma de inge- 
rirvitaminas. Pague as contas sempre 
atempoehoras. 


Virgem 23/08 a 22/09 


4 Mostre mais interesse pelo que 
asua cara-metade lhe diz. Zele pela es- 
tabilidade.Se anda deprimida procure 
ajuda. Período intenso a nível profissio- 
nal. Será recompensada. 


Balança 23/09 a 23/10 


Aceite o passado eviva o pre- 
sente. Seja feliz. Tendência para pro- 
blemas renais. Aumente a ingestão de 
água. Possível aumento de responsabi- 
lidade. Está de parabéns! 


Escorpião 24/10 a 21/11 


ú ð Deposite mais confiança na 
sua cara-metade. Regule os intestinos 
fazendo uma alimentação rica em fi- 
bra. Alguém à sua volta pode precisar 
de ajuda. Seja uma boa amiga. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

æ Podemtentarinterferirnasua 
relação. Defenda-se. Elimine os fritos 
da alimentação. Prefira cozidos e gre- 
lhados. Verifique senão anda a gastar 
mais do que deve. Tenha cuidado. 


Soluções 
SUDOKUS 11836 


pjololalo Is fa] o 


EEE 


EEE 


=- |O|N 
[s fojon o |a fo|-|N 


=| A|[Njo |N jo |o jm 


Oja |œ 
[e>] 
ENES 


10p01 '40 LL 44 AN eng "ot oyuanbuoy 
‘6 "17 ‘s043 'new'g ‘dogg 'ewepy ‘z ‘ueg 'gby 

"9 "Og 'IuaS 'G 'Wyy Mesy ‘1y “y ozdwnsuog 
E O 'SY IO TO '3UN0d "| :SIVILLHIA 
“Old '0U09 “LL e410 ‘AY JO "OL ‘YUMO 

'6 'asseg 187'8 0NO 'DIHd ` Mbay Hewsg 

'9 UWY 'SNEW 'G ‘e10 ‘EBLES 4% einjew e un 
‘€71 '39]04d 7 'Opeuiy'seog 'L :SIVINOZIIOH 
*SVAVZNHOI SVYAVTVd 


| Capricórnio 21/12 a 19/01 


-æ Terá poder para convencer o 
seu amor a dar mais um passo na rela- 
ção. Se quer perder peso coma mais 
salmão e atum. As finanças estão está- 
veis. Amealhe tudo o que puder. 


3 Aquário 20/01 a 19/02 
Pas um amigo pode pedir-lhe um 
conselho. Seja sincera e conseguirá 
ajudá-la. Poderá sentir-se com sono. 
Procure descansar mais. Período favo- 
rávela nível profissional. 


Peixes 20/02 a 20/03 


gi Asua cara-metade vai dar-lhe 
uma grande alegria. Cuide mais dos 
seus pés. Aplique diariamente um bom 
creme hidratante. Defenda os seus 
ideais com garra! Avitória espera por si. 
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= Os nossos 
“ SA 7 Contactos 

j calclinica@mail.telepac.pt 
cal.rm.tac@gmail.com 
fisioterapiacalclinica@gmail.com 
cal.joanasilva@gmail.com 
TF: 296 629 643 
GERAL: 913 017 755 / 965 093 275 / 965 093 243 
RMITAC: 918 446 072 
FISIOTERAPIA: 967 318 426 / 913 016 384 
PSIQUIATRIA/PSICOLOGIA: 915 346 242 
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Encaminhe-nos as fotografias dos desenhos, até ao dia 
30 de maio para o email marketins(acorianooriental.pt 
com o seu nome e número de telemóvel e habilite-se a 


Envie-nos um ganhar incríveis prémios. 
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Os vencedores (13, 23 e 32 lugares), serão publicados na edição do dia 1 de junho. Ao participar neste passatempo, autoriza automaticamente a divulgação do desenho j 
a ser utilizado em qualquer canal de comunicação do Açoriano Oriental, apenas no âmbito do mesmo, não sendo devida qualquer compensação da retribuição de 
alguma espécie pelas informações mencionadas, em conformidade com as disposições do RGPD e outras legislações em vigor em matéria de proteção de dados. 
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CAR SERVICE 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


Le) Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


— — ——  —— 


Frente 


1015s” + 


Frente 
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Pressão 
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Baixa 
Pressão 
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AutoCentral 


Lua Nova 2 Q. Crescente 


06/06 14/06 


Humidade prevista 
para hoje amanhã 
75% 82% 


Grupo Ocidental 


E 18/23 
o 19 


ô ô 


Céu geralmente muito nublado. 
Condições favoráveis à formação 
de neblinas. 

Períodos de chuva. 

Vento sudoeste moderado a fresco 


(20/40 km/h) com rajadas até 65 km/h. 


Mar cavado. 
Ondas sudoeste 2 a 3 metros. 


EM autoccentralQ gmail.com 


Índice UVA 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


Meteo& Tv ?' 
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[a 3 Reboque 24H 


MEL ass 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[8 (0) oficina.autocentral 


Lua Cheia C Q. Minguante 
22/06 30/05 


Marés 
Hoje Baixa-mar às 11:34 e 00:30 
Preia-mar às 05:34 e 17:57 


6 
8 


Grupo Central 


1, po 
- 619 
1^ 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas, aumentando de nebu- 
losidade a partir da noite. 
Aguaceiros fracos. 

Vento sudoeste bonançoso a mode- 
rado (10/30 km/h), rodando para sul. 
Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas oeste de 1 a 2 metros, passan- 
do a sudoeste. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h23 às 20h56 


Amanhã Baixa-mar às 12:30 e --:-- 
Preia-mar às 06:38 e 19:02 


Grupo Oriental 


1 | 1922 
- 619 
v* 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento fraco (05/10 km/h), tornando- 
se bonançoso (10/20 km/h) de sul. 
Mar encrespado, tornando-se de pe- 
quena vaga. 

Ondas noroeste de 1 metro, passan- 
doa oeste. 


“9 Anticimex’ | controLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 
SOMOS OS ESPECIALISTAS NOS TRATAMENTOS PARA TERMITAS 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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A sua segurança com toda a confiança! 
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RTP AÇORES 


07:30 
08:00 
09:00 
13:00 
13:20 
13:40 
14:00 
16:00 
17:00 
17:55 
19:40 
20:00 
20:40 


Zig Zag 

Bom Dia Portugal 

RTP3/RTP Açores 
Jornal da Tarde - Açores 
Solares e Palácios dos Açores 
ABC Direito Europa 
RTP3/RTP Açores 

Notícias do Atlântico - Açores 
Açores Hoje 

Terra Europa 

Campanha Eleitoral 
Telejornal Açores 

Conversas com Ciência 


RTP1 


05:00 
09:00 
11:59 
13:30 
14:21 
16:30 
18:00 
18:24 
18:59 
20:01 
21:58 
23:23 


Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornalda Tarde 
Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
Campanha Eleitoral 
O Preço Certo 
Telejornal 


Eleições Europeias - Debates RTP 


Ouve-me 
Histórias da Montanha 


RTP1 


20 


ELEICÕES 


4 


EUROPEIAS 


20:01 


ELEIÇÕES EUROPEIAS - DEBATES RTP 


Conheça com pormenor os projetos e as ideias dos cabeças de Listas 
dos partidos com representação parlamentar que concorrem às Elei- 
ções Europeias. Um debate moderado por Hugo Gilberto. 


RTP2 


06:00 
09:27 
10:13 
12:25 
13:00 
14:37 
15:04 


Zig Zag 

Falar, Falar Bem, Falar Melhor 
América Nativa 

Viva Saúde 

Sociedade Civil 
TerradeLeões 

Mares em Movimento: 
Maravilhas do Mar do Norte 
Zig Zag 

Campeonato Nacional de 
Basquetebol - Liga Betclic 23/24 
Campanha Eleitoral 

Jornal2 


15:57 
17:52 


18:45 
20:30 


TVI 


05:15 
08:55 
11:58 

13:00 
13:50 
14:38 
15:30 
16:45 
18:57 
20:20 
21:05 
21:55 


Diário Da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI-Em Cima da Hora 
A Sentença 

AHerdeira 

Goucha 

Big Brother XI: Última Hora 
Jornal Nacional 

Big Brother XI: Especial 
Cacau 

Festa É Festa 


SIC 


03:45 
05:00 
07:30 
09:00 
12:00 
13:45 

15:00 
17:15 

18:00 


Passadeira Vermelha 
Edição Da Manhã 

Alô Portugal 

Casa Feliz 

Primeiro Jornal 
Linha Aberta 

Júlia 

Morde &Assopra 
Tempo De Antena - 
Europeias 2024 
Casados à Primeira Vista 
Jornal da Noite 
Senhora do Mar 


18:15 
19:00 
21:00 


HOLLYWOOD 


23:55 
01:55 
03:05 
05:45 
08:20 
10:30 
12:20 
14:15 

16:10 

18:25 
20:30 
22:20 


Nascido para Matar 
Regressão 

Alita: Anjo De Combate 
King Richard: Para Além do Jogo 
Papá para Sempre 

Voo da Fénix 

Sombras da Escuridão 
Regresso ao Futuro III 
Um Sonho Possível 
ACidade 

Predador 

A Caminho de Idaho 
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"CONSTRUÇÃO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
"Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


A ot Oriental 


um nome de confiança 


Ler a revista “Açores” 
é ter semanalmente 


à sua disposição 


uma revista que fala de nós 


RÁDIO AÇORES 


“É > “UNOS AÇORES E MADEIRA SD 


4youwremax.pt 


296 30 20 20 


www.remax4you.pt 
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SÃOROQUE 


Bueiros na rua de Santo António carecem de limpeza. 


PS e JPP propõem solução 
conjunta de governo na Madeira 


O PS eo JPP vão apresentar ao 
representante da República na 
Madeira “uma solução de go- 
verno conjunta” no arquipéla- 
go, anunciaram ontem as es- 
truturas regionais dos partidos, 
que somam 20 deputados, 
aquém dos 24 necessários para 
a maioria absoluta. 

Numa conferência de im- 
prensa conjunta no Funchal, 
sem direito a perguntas dos 
jornalistas, o líder do PS/Ma- 
deira, Paulo Cafôfo, anunciou 


que o compromisso alcançado 
ontem como JPP envolve tam- 
bém “não viabilizar qualquer 
solução governativa apresen- 
tada pelo PSD”. 

Os dois partidos decidiram 
formalizar uma declaração de 
princípios para dialogar com 
os partidos eleitos no domin- 
go, à exceção do PSD e do Che- 
ga, “de modo a construir um 
apoio parlamentar mais ro- 
busto”, salientou o socialista. 

Paulo Cafôfo e Élvio Sousa 


apelaram à responsabilida- 
de das restantes forças políti- 
cas, defendendo que esta é 
uma oportunidade de tirar o 
poder ao PSD, que governa a 
região há 48 anos. 

No domingo, o PSD de Mi- 
guel Albuquerque (presiden- 
te do executivo madeirense 
desde 2015) voltou a vencer as 
legislativas regionais e elegeu 
19 deputados, afirmando-se 
disponível para assegurar um 
“governo de estabilidade”, 
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Nossa Senhora do Rosário “LAG 
OROROORO te 685 
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mas o PS considerou haver 


margem para construir uma 
alternativa. 

Os socialistas, principal for- 
ça da oposição, mantiveram 
os 11 assentos parlamentares 
do mandato anterior e o JPP, 
terceira força política na re- 
gião, aumentou a sua banca- 
da de cinco para nove ele- 
mentos. 

O Chega elegeu quatro de- 
putados, o CDS-PP dois e a IL 
e o PAN um deputado cada. 

A direita - PSD, Chega, CDS 
e IL - consegue somar 26 lu- 
gares, a que se poderia juntar 
ainda o do PAN, mas os parti- 
dos declararam ter reservas so- 
bre entendimentos com os so- 
ciais-democratas. + LUSA 


MCM recebe 
evento sobre 
25 de abril 


O Museu Carlos Machado, no 
âmbito das comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril, acolheno Nú- 
cleo de Santo André, esta sexta- 
feira, às 18h00, um conjunto de 
depoimentos e mesas redondas 
subordinadas aotema'Memórias 
de Abril. A primeira sessão conta 
coma presença de Francisco Bo- 
telho Nunes Pedro Leite Pache- 
co. Segundo comunicado, o even- 
tovisaproporcionara partilha de 
testemunhos e de memórias afe- 
tivas sobre a revolução. «rp 


ADA Temos o PNEU 
que necessita!!! 


SERVIÇOS LIGEIROS DE MECÂNICA 
MUDANÇAS DE ÓLEO - TRAVÕES - FILTROS - ALINHAMENTO FARÓIS E MAIS... 


RAPIDEZ & SERVIÇO C/ PROFISSIONALISMO 


VALADOS Silsircisicontiooi |29684189- 966095 são 
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Flogio vs Crítica 


zA FACTOS NA MIRA 


g MIGUEL 
WE BRILHANTE 
vY SOCIÓLOGO 


Refletir sobre a dificuldade de 
elogiar em comparação com a 
facilidade de criticar revela 
muito sobre a natureza huma- 
na e os padrões culturais que 
moldam a sociedade. 

A crítica pode ser uma mani- 
festação do nosso instinto de 
sobrevivência e de autodefesa 
e/ou uma forma de afirmação 
do ego. Em contraste, elogiar 
implica reconhecer e valorizar 
as qualidades dos outros e re- 
quer empatia e de ver o positi- 
vo, o que pode ser desafiador 
num mundo marcado pelo ci- 
nismo e pela desconfiança. 

A sociedade da crítica, onde 
a destrutiva predomina sobre 
a construtiva, é um reflexo 
dos tempos modernos. As re- 
des sociais, por exemplo, am- 
plificam esta tendência onde 
o anonimato e a distância 
proporcionados facilitam ex- 
pressões impulsivas e pouco 
refletidas. Uma dinâmica que 
contribui para uma cultura de 
negatividade e hostilidade. 

E importante reconhecer o 
valor do elogio e da crítica cons- 
trutiva. Elogiar pode ter umim- 
pacto profundo na motivação e 
no bem-estar das pessoas. A crí- 
tica construtiva, por seu turno, é 
essencial para o crescimento e a 
melhoria contínua, desde que 
seja feita de forma respeitosa e 
com a intenção de ajudar. + 


Faleceu 
o médico 
Silveira Soares 


O médico otorrinolaringologis- 
ta José Carlos Silveira Soares fa- 
leceu ontem. Licenciado pela Fa- 
culdade de Ciências Médicas de 
Lisboa, Silveira Soares foi diretor 
de serviço de otorrinolaringolo- 
giado Hospital do Divino Espíri- 
to Santo. O Conselho de Admi- 
nistração do hospital expressou o 
seu “profundo pesar”, prestando 
homenagem “a todo o seu traba- 
lho em prol da comunidade aço- 
riana, da nossa instituição e do 
Serviço Regional de Saúde”. +nMn 


